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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   30º C  
t  16º C
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Estima-se que cerca de 220 espécies de árvores da Amazônia produzem frutos comestíveis, muitos
deles ainda desconhecidos fora das comunidades ribeirinhas que os cultivam há gerações. Essência 13

A essência da floresta: o legado cultural das frutas amazônicas
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Em abril, economia goiana teve ex-
pansão de 7,4% em relação ao mesmo
período de 2024. Resultado supera o
dobro da média nacional. Economia 4

Goianas têm
menos filhos
e são mães
mais tarde,
aponta IBGE
As mulheres goianas passaram a ter menos filhos e a
adiar a maternidade. É o que apontam os dados do
Censo Demográfico 2022, divulgado pelo IBGE. A idade
para ter o primeiro filho subiu para 27,8 anos. Cidades 9

Um produto inesperado tem con-
quistado espaço no trabalho, mo-
chilas escolares e estantes de jo-
vens adultos: os livros de colorir
da Bobbie Goods. Essência 14

Fenômeno dos
livros de colorir
ganha adultos

Com rotinas aceleradas, adultos
recorrem às sonecas vespertinas
como forma de compensar o can-
saço acumulado. Essência 15
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Com base infiel,
Lula “ideologiza”
ações de governo
A partir de agora, governo Lula
quer intensificar o discurso de
“ricos contra pobres” para inco-
modar o Legislativo. Política 5

Tarcísio aparece
como nome mais
viável à direita
Pela primeira vez, governador
de São Paulo aparece com uma
vantagem significativa sobre Lula
em eventual 2º turno. Política 2

Goiana é melhor aluna de Harvard
e conquista bolsa em Cambridge
Aos 24 anos, a estudante goiana Sarah Aguiar Monteiro Borges entrou
para a história da educação brasileira e mundial. Formada em Psicologia
com a honraria máxima summa cum laude pela Universidade de Har-
vard, nos Estados Unidos, ela recebeu o prestigiado prêmio Sophia
Freund Prize, o que é um feito inédito para um brasileiro. Cidades 11

Aterro de Goiânia opera

com volume duas vezes

além do projetado 
Cidades 11

Na Paulista, Bolsonaro critica 
STF e pede maioria no Congresso
Pela 7ª vez desde que deixou a presidência, Jair Bolsonaro reuniu apoiadores
em ato político na Avenida Paulista. A manifestação, intitulada de “Justiça Já”,
também serviu de palanque pré-eleitoral para a disputa de 2026. Política 2

Ex-presidente fez aceno indireto a uma possível candidatura de Tarcísio em 2026
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Thiago Borges

Pela sétima vez desde que
deixou a Presidência da Re-
pública, Jair Bolsonaro (PL)
reuniu apoiadores em ato po-
lítico no último domingo (29)
na Avenida Paulista. A mani-
festação, organizada pelo pas-
tor Silas Malafaia, foi intitulada
de “Justiça Já” e tratou sobre
as pautas defendidas corri-
queiramente pelo bolsonaris-
mo. A concentração aconteceu
nos arredores do Museu de
Arte de São Paulo (Masp). O
ato reuniu cerca de 12,4 mil
pessoas em São Paulo, segundo
a estimativa do grupo de pes-
quisa “Monitor do debate po-
lítico” do Centro Brasileiro de
Análise e Planejamento (Ce-
brap), coordenado pela Uni-
versidade de São Paulo (USP)
e pela ONG More in Common.
O levantamento possui mar-
gem de erro de 1,5 mil pessoas,
para mais ou para menos. 

Além dos apoiadores, lide-
ranças políticas ligadas ao ex-
presidente compareceram ao
ato. Estiveram na manifestação
o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos); o governador de Minas
Gerais, Romeu Zema (Novo);
o governador do Rio de Janeiro,
Cláudio Castro (PL); o gover-

nador de Santa Catarina, Jor-
ginho Mello (PL); o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ); o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa
Neto; os deputados Gustavo
Gayer (PL-GO); Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ); e Luciano Zuc-
co (PL-RS), além de outros par-
lamentares. Ausência sentida
pelos bolsonaristas, o deputado
Nikolas Ferreira (PL-MG) não
compareceu em razão de uma
cerimônia de casamento.
Como de praxe nas manifes-
tações bolsonaristas, o princi-
pal alvo foram os ministros
do Supremo Tribunal Federal
(STF). Antes mesmo de subir
ao palanque, Flávio Bolsonaro
já criticou a atuação do minis-
tro Alexandre de Moraes. Em
entrevista, o “filho 01” do ex-
chefe do Executivo afirmou
que o Supremo atua em “con-
luio” conduzido por Moraes,
que leva o Judiciário para um
“buraco negro”. 

Além disso, o senador Mag-
no Malta (PL-ES) chamou a mi-
nistra Cármen Lúcia de “tira-
na”, em resposta à declaração
da magistrada na votação do
STF que estabeleceu uma nova
regra para regulamentação das
redes. Na ocasião, Cármen afir-
mou que era preciso “impedir
que 213 milhões de pequenos
tiranos soberanos dominem

os espaços digitais no Brasil”.
Em seu discurso, Bolsonaro si-
nalizou para sua estratégia po-
lítica para as eleições de 2026
e acenou indiretamente para
os possíveis presidenciáveis à
direita. O ex-presidente pediu
apoio para eleger metade do
Congresso Nacional, que assim
mudaria o Brasil. “Me deem
50% da Câmara e 50% do Se-
nado que eu mudo o destino
do Brasil. Nem preciso ser pre-
sidente. O Valdemar [Costa
Neto] me mantendo como pre-
sidente de honra do Partido
Liberal, nós faremos isso por
vocês”, disse Bolsonaro. 

A declaração de Bolsonaro
representa uma mudança de

direção do ex-presidente. An-
tes, o nome de mais prestígio
do PL insistia, mesmo inelegí-
vel, em manter-se como o can-
didato para 2026. Agora, o ex-
chefe do Executivo sinaliza
que “nem precisa” ser o re-
presentante da direita e inten-
sifica o discurso pela maioria
do Congresso. A aspa recai
bem, sobretudo, em Tarcísio.
O governador de São Paulo é
o favorito para herdar o capital
político de Bolsonaro em 2026
— inclusive com aval do em-
presariado e do Centrão. Na
manifestação, Tarcísio adotou
tom crítico à atual gestão do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). “O Brasil não aguen-

ta mais a corrupção, o governo
gastador, o juro alto… fora,
PT”, disse o governador. 

Na sequência, elogiou Bol-
sonaro ao afirmar que a gestão
do padrinho político “fez uma
transformação no Brasil, sa-
neou as estatais, não aceitou
acordos políticos e concluiu
obras paradas”. Tarcísio tam-
bém criticou a inelegibilidade
de Bolsonaro. “A gente está
aqui para pedir justiça, pedir
anistia, pedir a pacificação”,
ressaltou. 

Porém, o governador não
citou diretamente os ministros
do STF — prática comum entre
os políticos aliados a Bolsonaro.
(Especial para O Hoje)

A manifestação foi intitulada de “Justiça Já” e tratou sobre as pautas defendidas pelo bolsonarismo

Ex-presidente intensificou críticas ao
Supremo e acenou indiretamente a
possível candidatura de Tarcísio em 2026

Bolsonaro na Paulista: críticas ao STF
e pedido por maioria no Congresso
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A 15 meses das eleições, 
Tarcísio aparece como o 
nome mais viável à direita

A 15 meses das eleições, o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), aparece,
pela primeira vez, com uma vantagem significativa
sobre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
em um eventual segundo turno. De acordo com os
dados da pesquisa da Futura Inteligência, divulgada
pela Exame, Tarcísio teria 46,5% das intenções de
voto, contra 34,9% de Lula — uma diferença de
11,6 pontos percentuais, acima da margem de erro
de 2,2 pontos. 

Em comparação com a pesquisa anterior do ins-
tituto, Tarcísio cresceu 5,4 pontos, enquanto Lula
caiu 6,1. Essa é a primeira vez desde julho de 2023
que o governador lidera fora da margem de erro.
Caso a tendência se confirme com outras pesquisas,
Lula deve começar a sua ofensiva focado em reverter
a falta de interesse dos eleitores, uma vez que o le-
vantamento mostra que 15,8% dos entrevistados
votariam branco ou nulo e 2,8% estão indecisos. 

Apesar de o gestor estadual negar que tem inte-
resse em disputar a presidência, Tarcísio é apontado
como possível herdeiro político de Bolsonaro, que
está inelegível até 2030. E, possivelmente, será con-
denado por tentativa de golpe de Estado. Aliados
avaliam que Tarcísio pode ser o nome da direita em
2026, especialmente se for “ungido” pelo ex-presidente.  

A pesquisa também indica que Tarcísio tem
baixa rejeição: apenas 8,6% dizem que não vota-
riam nele de jeito nenhum. O que demonstra
que, neste momento, ele herdou apenas a parte
que interessa do seu padrinho político: os votos.
(Especial para O Hoje)

Presidenciáveis correm atrás do
apoio de Bolsonaro, mas sem êxito

Governadores Tarcísio de Freitas (Republicanos-SP), Ronaldo
Caiado (União Brasil-GO), Romeu Zema (Novo-MG) e Ratinho
Júnior (PSD-PR) representam a centro-direita e são pré-candidatos
a desbancar Luiz Inácio Lula da Silva (PT) do Palácio do Planalto.
Em comum entre eles, além da ideologia, o fato de que gravitam
ao entorno do bolsonarismo, não por conta do extremismo, mas
sobretudo pelo capital político que esse segmento e seu líder
detêm. Por enquanto, Bolsonaro ainda não sinalizou que vai
apoiar um desses nomes.

Nesse contexto, Caiado tenta se firmar com um discurso de
austeridade, tendo como exemplo sua gestão em Goiás. Essa es-
tratégia, tudo indica verdadeira, está em sintonia com as teses
bolsonaristas de moralidade pública, segurança e conquistas
sociais. Entretanto, Bolsonaro não fez nenhum aceno para ele a
não ser visitas e tapinhas nas costas. O mesmo ocorre com o go-
vernador de Minas Gerais, Romeu Zema, que se esforça para
chamar a atenção de Bolsonaro, mas, até o momento, tem sido
ignorado. Tanto que não passou despercebida, na quinta-feira
(26), quando Bolsonaro esteve em Belo Horizonte e em momento
algum emitiu qualquer sinal de aliança.

Por enquanto, Jair Bolsonaro mantém mistério sobre o seu
herdeiro político, mas o governador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos) , se movimenta para reforçar sua fidelidade
ao padrinho político. Sua comunicação nas redes sociais está re-

cheada de vídeos sobre seus fei-
tos no Estado. Estrategicamente,

desvia dos temas polêmicos
sobre o julgamento no STF

contra Bolsonaro e ex-auxiliares.
De acordo com fontes da coluna em São
Paulo, o empresariado paulista e partidos

da base de Tarcísio impulsionam na mídia
e nos bastidores uma possível candidatura
a presidente da República.

Caiado na rede
“Minha gente, a desordem tomou

conta do País no governo do presidente
Lula. A população está sendo infor-
mada neste momento que a partir de
1º de julho, a Agência Nacional do Pe-
tróleo não terá mais capacidade de
fazer a fiscalização nos postos de ga-
solina. Assim, não teremos mais o con-
trole da qualidade, do volume do abas-
tecimento, muito menos do preço dos
combustíveis neste período”, postou
Ronaldo Caiado (União Brasil) em sua
rede social.

Cadê as mulheres?
Existe uma preocupação entre os

dirigentes partidários em encontrar
mulheres que realmente possam agre-
gar votos às legendas, mas também
em atender a legislação com o preen-
chimento de cotas. Sem contar que
30% do fundo partidário deve ser des-
tinado às candidaturas femininas.

Eduardo no páreo
Sendo reeleito e se o governador for

Wilder Morais, a Alego terá mais um
postulante à cadeira de presidente a
partir de 2027. A coluna recebeu a in-
formação de que o PL de Wilder entra
na fila pelo comando do Legislativo es-
tadual. O deputado estadual Eduardo
Prado (PL) disse que está no jogo. “Pri-
meiro tenho que ser reeleito, mas uma
coisa é certa: vencendo nas urnas, vou
disputar a presidência da Alego”.

Garantido, no?
O prefeito de Catalão, Velomar Rios

(MDB), acompanha a comitiva do go-
vernador Ronaldo Caiado ao Japão en-
tre os dias 10 e 21 de julho. Catalão
abriga a fábrica da Mitsubishi Motors
que perdeu importância nos últimos
anos. O governador Caiado, o secretário
da Indústria e Comércio, Joel Sant’Anna
Braga Filho, e o prefeito Velomar de-
vem receber boas notícias de novos
investimentos na fábrica de Catalão.

Vão faltar cadeiras para as excelências
Na contramão dos pagadores de impostos e da população de um

modo geral, o Congresso brasileiro, mais uma vez, usa a hipocrisia
de que defende a democracia representativa. Rapidinho aprovaram
o aumento do número de deputados federais de 513 para 531. Além
da montanha de recursos que a população vai pagar com mais as-
sessores e deputados, a Câmara terá que agasalhar todos no mesmo
espaço. Hoje, no plenário, são 376 assentos e, se todos comparecerem
às sessões, 155 terão que ficar em pé. O custo desta conta está
calculado em R$ 76 milhões a mais por ano.

Xadrez
Wilson Silvestre

“Aqui ou no além”  – Bolsonaro reafirmou em sua fala na manifestação
da Paulista, neste domingo (29), a importância de o PL eleger uma maior
bancada de senadores e de deputados federais. “Não interessa onde eu
esteja, aqui ou no além. Gostaria de eleger 50% da Câmara e do Senado.”

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

com raunner vinicius soares
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Principais cuidados para
fazer uma viagem segura

Marli Gonçalves

O amigo querido que encontrei em um evento
LGBT me conta que tem uma mania interessante,
mas ainda não cheguei nisso. Ele faz estatísticas
de observação de coisas.  Observa cem casos e faz
o cálculo; se me lembro bem, neste da barba e bi-
gode no público gay masculino, apenas 12 % es-
capavam, segundo ele. Mas a coisa só piora, porque
não faço estatística, mas agora reparo que é mais
geral: a grande maioria dos homens, todas as op-
ções, idades, carecas ou não, estão nessa. Ou
barba. Ou bigode. Ou ambos. A costeleta também
está em alta. Tudo bem aparadinho. Como disse,
não tem a menor importância, a não ser contar
também o número de barbearias em todos os
cantos, mas é mesmo uma loucura quando a gente
encasqueta com alguma coisa. Você tem alguma
mania dessas? Por exemplo, meu irmão adora
formar palavras com essas novas placas “hieró-
glifos” Mercosul, cheias de letras e números quase
irreconhecíveis, principalmente o zero e a letra 0
(é o 0 ou o Ø cortado?).  Sai cada uma! Essa placa
nos tirou a possibilidade de uma outra distração,
possível só em carros mais, digamos, idosos, e
que era a de ver pelas placas de onde vinha o
carro, que cidade, qual Estado, e que a gente
achava lugares e nomes incríveis – agora tudo é
uma massa só, Brasil. É, o trânsito de São Paulo
cada vez pior, parado, possibilita essas certas ma-
nias para passar o tempo nos engarrafamentos.

Tem as modas. Vamos lá, agora no inverno
mais uma vez podemos sair contando pessoas
usando aqueles casacos ou jaquetas de nylon “puf-
fer”, aqueles com gomos ou “gominhos”, acol-
choados e volumosos, por aqui também apelidados
como “bobojacos”, sabe-se lá por causa do quê, de
onde veio esse nome feio. Você pode também
contar uma nova onda e que já tem lojas gigan-
tescas no comércio popular: perucas, de todos os

tamanhos, cores, formatos e materiais. Cada vez
mais as pessoas querem se modificar, e melhor
que seja assim, de forma provisória, que muda de
acordo com o dia e humor. Muito melhor do que
também temos visto nas celebridades e subcele-
bridades submetendo-se a arriscadas cirurgias
de transformação. Quer coisa mais arriscada do
que mudar a cor dos olhos com pigmentação que
é como se fosse tatuagem? Nos olhos? Alguém,
por favor, conta para eles que há muito existem
avançadas e seguras lentes de contato coloridas?

Voltando à barba e bigode que tem ocupado
meu tempo de distração, a curiosidade sobre o
porquê de tantos gays as estarem usando, me
levou a questionar a inteligência artificial, o novo
oráculo. A resposta: “…pode ser visto como uma
forma de afirmação da masculinidade, expressão
de individualidade e até mesmo como um código
gay discreto, segundo alguns”… Também veio
isso: “O bigode, em particular, pode ter associações
culturais e históricas, como a masculinidade, a vi-
rilidade e até mesmo a transgressão. Em alguns
casos, o uso do bigode pode ser uma forma de
brincar com essas associações ou de desafiar nor-
mas tradicionais de gênero”… Ok. Entendido. Vou
tentar controlar essa observação até achar outra
melhor para contar. Vocês podem me ajudar com
alguma indicação que repararam estar se espa-
lhando? Ah, já cansei de
contar camisas de times
de futebol e as amarelas
da Seleção, de triste me-
mória, e também os
hype coquinhos no co-
curuto. A invasão de
prédios cinza horroro-
sos na paisagem da ci-
dade. Feliz Réveillon do
segundo semestre a to-
dos desse que voa.

Marcelo Martini

Com a chegada das férias escolares e até mesmo
de feriados prolongados, muitos brasileiros co-
meçam a planejar suas viagens de carro. Com ro-
teiro definido, malas prontas e reservas realizadas,
é necessário verificar se a manutenção automotiva
está em dia, garantindo que o veículo esteja pre-
parado para pegar estrada.

De acordo com o Panorama de Acidentes Ro-
doviários da Confederação Nacional de Transportes
(CNT), mais de 70 mil acidentes foram registrados
em 2024, em diferentes rodovias do Brasil. Já
uma pesquisa do Instituto Scaringella Trânsito, a
falta de manutenção preventiva dos veículos está
relacionada a cerca de 30% dos acidentes rodo-
viários no país, muitos deles evitáveis com simples
ações de manutenção. Este volume de acidentes,
em consequência da falta de manutenção, pode
estar atrelado à questão de alguns motoristas só
perceberem a importância da revisão quando já
enfrentam problemas durante a viagem, relevando
o fato de que a maioria dessas ocorrências poderiam
ser evitadas com uma manutenção preventiva fo-
cada na verificação de componentes essenciais.

O que verificar na manutenção
automotiva antes de pegar estrada?

Mesmo quando a manutenção é realizada, grande
parte dos motoristas prioriza a verificação de itens
como pneus, pastilhas de freio, luzes e outros itens
visíveis, mas nem sempre se lembram da impor-
tância dos lubrificantes e fluídos automotivos.

O mercado investe constantemente em tecno-
logia para lubrificantes, aumentando considera-
velmente o padrão de qualidade destes produtos.
Diante disto, não basta apenas a verificação das
partes visíveis do automóvel, a manutenção dos
sistemas internos é tão relevante quanto para o
seu funcionamento.

Desta maneira, torna-se fundamental revisar
os fluidos que mantêm o funcionamento do veículo
em condições ideais, incluindo no checklist da
manutenção não só o óleo do motor, que reduz o
atrito e protege o conjunto mecânico contra des-
gaste, mas também o líquido de arrefecimento,
que contribui para regular a temperatura do
motor, o fluido de freio, para garantir a eficiência
da frenagem com uma resposta rápida e segura,
e o óleo de transmissão, tanto em câmbios manuais
quanto em automáticos, para assegurar trocas
suaves e evitar falhas graves.

Escolha adequada de lubrificantes e fluidos
A escolha correta dos produtos também é de-

terminante para o desempenho do veículo e a se-
gurança dos passageiros. Além da realização da

manutenção, é fundamental a utilização de pro-
dutos automotivos desenvolvidos para atender
às especificações de cada modelo e com desem-
penho comprovado.

Cada veículo possui características próprias e
por isso é imprescindível consultar o manual
antes de realizar qualquer substituição. O uso de
produtos fora das especificações recomendadas,
ou de baixa qualidade, pode comprometer o de-
sempenho do automóvel, acelerar o desgaste de
componentes e até mesmo provocar danos irre-
versíveis ao motor e à transmissão.

Além disso, o acompanhamento com um pro-
fissional qualificado permite diagnósticos mais
precisos, inclusive de falhas incipientes que podem
passar despercebidas em inspeções visuais. A uti-
lização de ferramentas adequadas e a leitura de
parâmetros eletrônicos com scanners automotivos
são exemplos de recursos importantes para uma
análise técnica eficaz.

Manutenção automotiva 
como estratégia de economia

Embora alguns motoristas ainda enxerguem a
manutenção preventiva como um gasto evitável,
trata-se, na prática, de uma estratégia eficiente
para evitar prejuízos maiores no futuro. Uma
falha mecânica em meio a uma viagem pode re-
presentar, além de risco à segurança dos ocupantes,
custos elevados com guincho, hospedagem ines-
perada e reparos emergenciais, muitas vezes rea-
lizados em locais com estrutura limitada.

O planejamento prévio da revisão também
permite maior controle financeiro, já que o pro-
prietário pode agendar os serviços com antece-
dência, comparar orçamentos e adquirir peças e
produtos de qualidade.

Estar com o carro em condições ideais é uma
responsabilidade compartilhada com todos os
demais usuários das vias. Pneus desgastados,
falhas no sistema de freios ou superaquecimento
do motor podem provocar acidentes com múlti-
plos veículos, afetando vidas que nada tinham
relação com aquela negligência.

Portanto, ao programar as férias, é essencial
incluir a manutenção
automotiva como etapa
obrigatória do planeja-
mento. Isso significa
não apenas verificar
itens básicos, mas con-
siderar o conjunto com-
pleto que assegura o
desempenho, a eficiên-
cia e a confiabilidade
do veículo ao longo de
todo o trajeto.

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Marcelo Martini é Gerente
de Vendas do Aftermarket
da FUCHS
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Palavras cruzadas
Encontrei meu passatempo favorito pra matar

o tempo durante a pandemia: palavras cruzadas!
Desde criança, sempre gostei dessa atividade, mas
com o tempo acabei perdendo o hábito. Agora,
anos depois, re-adquiri o hábito e ele está sendo
muito importante para que eu possa treinar o meu
vocabulário e também a minha memória de verbetes
e de gramática. É engraçado como a gente acaba
perdendo algumas tradições devido à explosão
digital que vem nos assolando nesses últimos anos,
mas acho que é importante mantermos algumas. 

Giovana Marçal
Goiânia

{
Sabemos que a
caminhada feita por
tantos peregrinos é
carregada de devoção,
sacrifício e esperança.
Muitos percorrem
longas distâncias,
enfrentando
dificuldades como dor e
cansaço. É por isso que
este Centro representa
mais que um ponto de
apoio físico, representa
um acolhimento 
em forma de 
estrutura e serviço”
Adryanna Caiado, diretora-geral da Or-
ganização das Voluntárias de Goiás
(OVG), no último domingo, ao comen-
tar a importância de, até 6 de julho, os
romeiros que participam da tradicional
Romaria do Divino Pai Eterno, em Trin-
dade, contarem com uma estrutura
completa de acolhimento no Centro de
Apoio ao Romeiro (CAR), montado pelo
Governo de Goiás, por meio da Organi-
zação das Voluntárias de Goiás (OVG) e
do Goiás Social, no km 10 da GO-060. A
estrutura funciona 24 horas por dia,
oferecendo alimentação gratuita, ser-
viços de saúde, segurança, banheiros,
Wi-Fi e espaço de descanso, com o ob-
jetivo de garantir dignidade, bem-estar
e segurança aos peregrinos. 

@jornalohoje
o Botafogo acompanha com apreensão o
desdobramento da crise no lyon. a Dire-
ção nacional de controle e Gestão (DncG),
órgão responsável pela fiscalização finan-
ceira dos clubes franceses, determinou o
rebaixamento do tradicional clube francês
para a segunda divisão. a decisão, que
ainda cabe recurso, representa um duro
golpe para a eagle Football, grupo que con-
trola ambos os times — além de outros —
e opera sob um sistema de finanças inte-
gradas. curtiu a publicação a leitora.

Paulo Damasceno

@ohoje
o concurso público da Polícia Penal do Dis-
trito Federal teve sua validade prorrogada
até 22 de agosto de 2027, conforme publi-
cado no Diário oficial do DF. a medida am-
plia o prazo para que o governo local
convoque os candidatos aprovados e
atenda à demanda crescente no sistema
penitenciário. Paralelamente, o estado de
são Paulo recebeu nova autorização para
realizar um concurso com 1.100 vagas,
adequando-se à estrutura da carreira de
policial penal recentemente regulamen-
tada. curtiu a publicação a leitora.

Cristiano Valentim Alexandre 
(@cristyan.valentim)
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Letícia Leite

O Estado de Goiás segue
se destacando entre os líderes
do crescimento econômico
brasileiro. Dados recentes re-
velam um avanço significa-
tivo da atividade produtiva
local, com crescimento supe-
rior à média nacional em di-
versos indicadores. No mês
de abril deste ano, a econo-
mia goiana registrou uma ex-
pansão de 7,4%, em compa-
ração com o mesmo período
do ano anterior. O resultado,
medido pelo Índice de Ativi-
dade Econômica Regional
(IBCR) do Banco Central, é
mais que o dobro da média
nacional, que ficou em 2,5%.

No acumulado do ano, en-
tre janeiro e abril, o cresci-
mento foi de 6,9%. Já no acu-
mulado dos últimos 12 meses,
o avanço chegou a 4,7%, tam-
bém acima da média brasileira,
que apresentou aumentos de
3,5% e 4%, respectivamente.
Os números reforçam o posi-
cionamento do Estado como
um dos principais motores da
economia nacional. “O avanço
econômico de Goiás é resultado
direto de investimentos estra-
tégicos e do crescimento de
setores em ascensão, o que se
traduz em mais empregos e
renda para os goianos”, afirma
o secretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima. 

Além do bom desempenho
apontado pelo IBCR, o Produto
Interno Bruto (PIB) goiano tam-

bém apresentou números ex-
pressivos. De acordo com o Bo-
letim de Conjuntura Econômica,
divulgado pelo Instituto Mauro
Borges de Pesquisa e Política
Econômica (IMB), o PIB estadual
cresceu 7,7% no primeiro qua-
drimestre de 2025, frente ao
mesmo período do ano anterior.
O setor agropecuário foi o gran-
de destaque, com um salto de
16,8% no período. Em abril, o
crescimento da agropecuária
foi ainda mais impressionante,
atingindo 15,1% na comparação
com o mesmo mês de 2024.
Essa expansão está diretamente
ligada à safra recorde de grãos
e à modernização tecnológica
no campo, que vem aumentan-
do a produtividade por hectare
em diversas regiões do Estado.

A indústria também teve
desempenho positivo, com alta
de 2,3% no acumulado do ano

e destaque para a indústria
extrativa, que cresceu expres-
sivos 38,7%. Esse avanço foi
impulsionado principalmente
pelo aumento da produção de
minérios como cobre, castinas
e pedras calcárias, produtos
estratégicos na cadeia de ex-
portações goiana. Na variação
acumulada dos últimos 12 me-
ses, o PIB estadual cresceu
5,7%, com crescimento con-
sistente nos principais setores
da economia: agropecuária
(10,1%), indústria (3,0%) e ser-
viços (2,6%). Mesmo com uma
leve retração de 3,0% em abril
na comparação com março,
quando considerados os dados
com ajuste sazonal, o saldo
do ano permanece fortemente
positivo.

O bom desempenho da eco-
nomia goiana não ocorre por
acaso. Ele é resultado de um

conjunto de políticas públicas
e ações estratégicas voltadas
para o desenvolvimento da in-
fraestrutura logística, incenti-
vos fiscais, simplificação de
processos para investidores e
modernização dos sistemas
produtivos. Tais medidas têm
criado um ambiente propício
para o crescimento sustentado,
estimulando a geração de em-
pregos e a ampliação da renda
da população. A localização
estratégica do Estado, no centro
do País, também é um dife-
rencial que fortalece o escoa-
mento da produção agroin-
dustrial e a atração de empre-
sas interessadas em mercados
de alta demanda. “O cresci-
mento de 7,7% no acumulado
do ano mostra que Goiás está
avançando com consistência.
São resultados que refletem o
ambiente favorável para o se-

tor produtivo e reforçam o
compromisso da gestão esta-
dual em fortalecer a nossa eco-
nomia”, reforça.

Com os resultados do pri-
meiro quadrimestre e os indi-
cadores de abril, a expectativa
é de que Goiás mantenha o
ritmo de crescimento nos pró-
ximos meses. A continuidade
de investimentos em infraes-
trutura, inovação no agrone-
gócio, diversificação da base
industrial e fortalecimento da
mineração coloca o Estado em
uma posição privilegiada para
atrair novos empreendimentos
e consolidar sua liderança re-
gional. Se mantido o atual de-
sempenho, Goiás poderá fechar
o ano como um dos Estados
com maior crescimento do País
e reafirmar a capacidade de e
adaptação de sua economia.
(Especial para O Hoje)

PIB goiano cresce
7,7% no primeiro
quadrimestre de
2025 e mantém
ritmo acelerado

Goiás lidera crescimento com agro
forte e indústria em expansão

Reprodução

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) confirmou
que a bandeira tarifária ver-
melha, no patamar 1, seguirá
em vigor no mês de julho de
2025. Com isso, consumidores
continuarão pagando um adi-
cional de R$ 4,46 a cada 100
quilowatts-hora (kWh) consu-
midos, o mesmo valor já apli-
cado em junho.

O motivo principal para a
manutenção da bandeira é o
cenário climático desfavorá-
vel, com chuvas abaixo da
média em diversas regiões
do País. Esse quadro compro-
mete a geração de energia
pelas hidrelétricas — que são
a principal fonte do sistema

brasileiro — e força o acio-
namento de termelétricas, cu-
jos custos são mais altos. Se-
gundo a Aneel, essa mudança
na matriz energética impacta
diretamente o valor das tari-
fas, refletindo em aumento
na conta de luz.

Criado em 2015, o sistema
de bandeiras tarifárias tem
como objetivo sinalizar ao con-
sumidor, de forma simples, os
custos reais da geração de ener-
gia. As bandeiras são divididas
em verde, amarela e vermelha
(patamar 1 e 2), sendo que
apenas a verde não impõe
acréscimos na fatura. A adoção
desse modelo também permite
que o consumidor tenha um

papel mais ativo: ao saber que
o custo da energia está elevado,
é possível adaptar hábitos de
consumo e evitar surpresas no
orçamento mensal.

A Aneel reforça que o uso
consciente da energia é es-
sencial, não apenas para re-
duzir despesas, mas também
para colaborar com a susten-
tabilidade do setor elétrico e
a preservação dos recursos
naturais. Em tempos de ban-
deira vermelha, ações simples
como apagar luzes desneces-
sárias, reduzir o uso de ele-
trodomésticos e evitar o des-
perdício podem fazer grande
diferença. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Contas de luz terão acréscimo de R$ 4,46 a cada 100 kWh consumidos

Energia segue com taxa extra
em julho por bandeira vermelha

Divulgação/Revista Az
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Leilão Público nº 0163/2025/118.0012-GO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA , por meio da CEPAT- CN Patrimônio e Bens de Terceiros, 
torna público aos interessados que licitará pela maior oferta e por meio de propostas, lotes dados 
em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, em conjunto ou isoladamente, joias, relógios, 
canetas, moedas, barras de ouro e demais objetos, vinculados a contratos de Penhor emitidos 
na(s) agência(s) ANHANGUERA, GO, 24 DE OUTUBRO, GO, ANAPOLIS, GO, ITUMBIARA, GO, 
RIO VERDE, GO, SERRA DOURADA, GO, ADILSON SEABRA, GO, PRACA DO TRABALHADOR, 
GO, CORA CORALINA, GO, APINAJES, GO, GOIANIA, GO, vencidos há mais de 30 dias. O 
Edital de Leilão, contendo as condições para habilitação, valores, prazos e demais disposições 
regulamentares do qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos 
interessados de 10/07/2025 a 28/07/2025, em horário bancário, na(s) a página da CAIXA na Internet 
https://vitrinedejoias.caixa.gov.br . A exibição das imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 23/07/2025 
a 28/07/2025, no site da CAIXA na internet, no endereço https://vitrinedejoias.caixa.gov.br . As 
propostas são efetuadas nos terminais de autoatendimento localizados em qualquer agência da 
CAIXA, no(s) dia(s) 28/07/2025, horário de funcionamento da agencias. A divulgação do resultado 
da Leilão será efetuada no dia 04/08/2025, em primeira chamada, e no(s) dia(s) 07/08/2025, para 
as demais convocações, nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Leilão e na página da 
CAIXA na Internet, no endereço https://vitrinedejoias.caixa.gov.br ., opção Resultados. São Paulo, 
04 de junho de 2025. A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Número é impulsionado por políticas públicas, mineração e alta produtividade no campo
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Raunner Vinicius Soares 

Com a base mais infiel dos
últimos 30 anos dentro do Con-
gresso Nacional, o governo
Lula (PT) deve “ideologizar”
as ações. Além disso, para em-
placar suas pautas também
deve judicializar tudo o que
for possível. Ao mesmo tempo,
interlocutores têm afirmado,
de forma contraditória, que o
presidente quer esperar esfriar
as tensões com o Legislativo
para, depois, retomar os diá-
logos. Sobre esse assunto, o
jornal O HOJE entrevistou o
cientista político Lehninger
Mota, que explicou que, com
a popularidade em baixa, o
apoio do centrão fica sempre
mais caro — no sentido de li-
beração de emendas e de mi-
nistérios. Diante disso, o espe-
cialista disse que existem dois
caminhos não excludentes
para o governo. 

“O primeiro é esse de ir
para cima, se aproximar mais
da esquerda, da centro-esquer-
da, fazer pautas mais ligadas
às parcelas mais pobres, ca-
rentes e enfrentar o Congresso
dessa forma. E a outra ma-
neira é a judicialização de
tudo que for possível — contar
com apoio do Supremo Tri-
bunal Federal [STF]”, disse
Lehninger. O cientista político
ponderou que está muito claro
que, independente do diálogo

e da liberação de emendas,
as medidas têm enfrentado
dificuldades no Legislativo:
“E uma das coisas que não se
pode culpar o presidente Lula
é de falta de diálogo”.  

Lehninger relembrou que
Lula fez uma grande viagem
para o Japão com os presiden-
tes do Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), e da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), onde
negociou todos os aspectos de
como seria a relação, mesmo

com a noção de que vários
desses partidos que integram,
inclusive, ministérios do go-
verno Lula têm muita dificul-
dade em votar todas as pautas
que o governo precisa.  

“E sempre, mesmo dando
ministérios, a negociação nun-
ca fica no atacado. A cada apro-
vação de uma coisa que tem o
interesse do governo federal,
do presidente, você tem que
liberar emendas. Você vê vá-
rias pessoas do PP [Progres-
sistas], que integram os minis-
térios, União Brasil, que inte-
gram os ministérios, votando
contra questões importantes
para o governo”, concluiu.  

Radicalização 
e judicialização  

Nesse aspecto, o cientista
político afirmou que existem
dois caminhos possíveis para
o presidente Lula. “Essa radi-
calização — não vou dizer ra-
dicalização, vamos dizer uma
ideologização das ações em
que o ‘governo defende mais
os mais pobres e o Congresso
não está preocupado com os
pobres’ tentar pregar essa peça
no Congresso — e a outra for-
ma é o enfrentamento, sempre
que possível, levar para o Ju-

diciário, no caso o Supremo
Tribunal Federal. Das duas for-
mas, não vejo uma alternativa
em que o governo consiga rea-
linhar os apoios para aprovar
pautas importantes dentro do
Congresso”, disse.  

“Porque a forma como
[Hugo] Motta colocou as coisas
para serem votadas fez o go-
verno ter essa derrota na ques-
tão do IOF. Ele nem tentou.
Não tentou falar: ‘Eu estou sen-
do pressionado, nós vamos ter
que pautar, vamos pautar tal
dia, e aí vocês dialogam aí’.
Não. ‘Eu vou pautar’, foi à
noite, decidiu no outro dia e
já negociou com o Senado, com
o presidente do Senado, que
parece estar mais ligado ao
governo, mas que também não
tomou nenhuma providência
para adiar a votação. Então,
foi uma coisa meio que deli-
berada”, completou. 

Impopularidade 
Lehninger argumentou

que, com a popularidade em
baixa, o apoio do Centrão fica
sempre mais caro — no sen-
tido de emendas e no sentido
de ministérios. “Então, o Lula
tem dois caminhos: essa ideo-
logização da sua comunicação

— dizer que o Congresso não
está alinhado com as neces-
sidades dos mais pobres e que
não está aprovando — e judi-
cializar o que for possível por
meio do Supremo. E aí sim,
acirrar as tensões com o Con-
gresso”, reiterou.   

Conflito entre Poderes 
O especialista apontou que

vai ser um acirramento de ten-
sões entre os Poderes. “Ou es-
perar julho entrar e tentar dar
uma abaixada nos ânimos e
dialogar mais, entender qual
é o caminho que eles querem
tomar e viver nessa monta-
nha-russa. [...] Ora o Congresso
aprova o que ele quer, ora não,
ora vai, ora não.” 

“Ou então convocar todos
para desmobilizar esse arranjo
institucional que foi feito para
essa questão do teto de gastos
e ver uma nova forma, um
novo modelo, discutindo que
todos embarquem nesse novo
modelo — cortando gastos: o
Judiciário, o Legislativo, o Exe-
cutivo — para tentar fazer esse
balanço. Essas são algumas
das formas que o governo pode
tentar. Mas o cenário é com-
plexo”, pontuou. (Especial
para O Hoje)

O secretário de Segurança
Pública de Goiás, Renato Brum,
disse que o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) “não pre-
cisa gastar com carro blindado”
se a única preocupação for
com a segurança pública. 

O titular da pasta no go-
verno Ronaldo Caiado (União
Brasil) afirmou: “Se for uni-
camente pela preocupação
com a segurança pública, o
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, não precisa gastar com
carro blindado. Ele pode ficar
sossegado. Reduzimos desde
2018 em 93% os roubos a veí-
culos e em 55% os homicídios.
O cidadão tem segurança total
para circular na Capital, que
também possui uma Guarda
Civil Metropolitana eficiente,
que trabalha de forma inte-
grada com as forças policiais”.

Na sequência, Brum citou
o histórico de Mabel com a
Federação das Indústrias do
Estado de Goiás (Fieg) e que
o prefeito “sabe que muitas

indústrias vieram para Goiás
nos últimos anos atraídas
pelo nosso padrão de segu-
rança”. “Não foi à toa que
ele escolheu a coronel da PM
Cláudia Lira [Avante] para
ser sua vice-prefeita. Reco-

nheceu, com esse gesto, a
credibilidade e o respeito
que as forças de segurança
conquistaram junto à popu-
lação de Goiás”, finalizou o
secretário.

A polêmica teve início após

a Prefeitura de Goiânia solici-
tar o aluguel de uma SUV blin-
dada para Mabel e outros nove
carros, pelo período de 4 anos
e com custo estimado de R$
3,7 milhões. Entre as justifica-
tivas, o Paço alega ser “indis-

pensável [a locação da SUV],
garantindo maior proteção
diante do crescente cenário
de violência urbana e dos ris-
cos inerentes à exposição pú-
blica do cargo”.  (Thiago Bor-
ges, especial para O Hoje)

SEGURANÇA PÚBLICA

Os auxiliares da
gestão apontam
que o caminho, a
partir de agora,
inclui intensificar o
discurso de “ricos
contra pobres”
para incomodar 
o Legislativo.
Objetivo é
fortalecer 
as mudanças
tributárias
promovidas 
pelo Executivo 

Com base mais infiel em 30 anos,
Lula deve “ideologizar” ações 

Marcelo Camargo/ABr

Edinan Ferreira/SGG

Cientista político:

“Não vejo uma

alternativa em que 

o governo consiga

realinhar os apoios

para aprovar

pautas importantes

dentro do

Congresso”

Renato Brum

afirmou que “se a

preocupação é com

segurança, não

precisa gastar com

carro blindado”

Secretário reage a SUV blindada para Mabel
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Delegados 
contra-atacam

Dias depois de os servidores da
União dos Profissionais de Inteligência
de Estado da ABIN (Intelis), que agrega
os espiões da Agência, reclamarem
da presença de policiais federais no
órgão, e apontarem falta de coopera-
ção entre as instituições, os delegados
federais contra-atacaram numa nota
na sexta (27). No ofício, a Associação
Nacional dos Delegados de Polícia Fe-
deral (ADPF) “manifesta seu veemente
repúdio às manifestações e pressões
indevidas” sobre a presença de dele-
gados de PF na ABIN, e ressalta que a
expertise dos mesmos é importante
para os trabalhos. “É inadmissível e
desleal que a carreira seja alvo de
ataques imprudentes que buscam di-
minuir suas competências e atribui-
ções”. Ainda de acordo com a ADPF,
“Esses profissionais têm contribuído
decisivamente para a formulação e
execução de políticas públicas, com
reconhecida competência em diversas
esferas da Administração Pública, in-
clusive no campo da inteligência de
Estado”. A Intelis se mobiliza para
afastar o diretor-geral da Agência,
delegado Luiz Fernando Corrêa, in-
diciado pela PF no caso da “ABIN Pa-
ralela” no Governo de Bolsonaro. 

Preju de Angra III
“Mais uma vez perdemos a opor-

tunidade de votar a continuidade
da obra de Angra III no Conselho
Nacional de Política Energética”. A
crítica é do presidente da Frente
Parlamentar Mista de Tecnologia e
Atividade Nuclear, deputado Julio
Lopes (PP-RJ). Segundo o parlamen-
tar, essa falta de interesse para o
término da obra causa prejuízo de
R$ 100 milhões mensais ao Governo
do Brasil. E a usina poderia estar
gerando energia.

Cerco secreto
Na próxima

quarta (2), a Co-
missão Mista de
Controle das Ati-
vidades de Inte-
ligência do Con-
gresso, presidida
pelo deputado
Filipe Barros
(PL-PR), realiza-
rá audiência se-
creta com o di-
retor-geral da ABIN, Luiz Fernando Côrrea.
Os servidores da Agência planejam comparecer
para pressionar por sua saída.

Pula fogueira!
Como se não bastasse o Congresso Nacional

decretar recesso branco por conta do São João
e São Pedro, com as festas juninas em especial
no Nordeste, a Câmara Legislativa do Distrito
Federal resolveu fazer o mesmo, apesar de os
deputados não terem base eleitoral na tradi-
cional região destes festejos.

Indenização já 
Há 20 anos, várias famílias mutuárias da

Caixa em dois edifícios no Jardim Atlântico,
em Olinda (PE), lutam por justiça num imbró-
glio com o banco e sua seguradora. Em 2024,
após deferidos três votos favoráveis às famílias,
o ministro Herman Benjamin, presidente do
STJ, pediu vistas, interrompendo o trâmite.
Os prédios foram demolidos por questões es-
truturais e de solo, alguns proprietários fale-
ceram e herdeiros aguardam.

Mais turistas 
Mais dados da Embratur, que comemora o

recorde de entrada de turistas estrangeiros no
Brasil. Somente em maio, os visitantes de outros
países deixaram US$ 553 milhões nos destinos
nacionais, 5,73% a mais que em 2024. Muitos
eventos relacionados à iminente COP30 reali-
zados em capitais estão impulsionando esse
turismo. (Especial para O Hoje)

Ex-presidente reúne mais de 45 mil seguidores em poucos dias

O ex-presidente José Sarney, um dos nomes mais
antigos em atividade na política brasileira, estreou seu
perfil oficial no Instagram no dia 12 de junho. Aos 95
anos, o maranhense decidiu encarar o ambiente digital
para compartilhar memórias e reflexões. Em pouco mais
de duas semanas, suas postagens já atraíram cerca de 45
mil seguidores, impressionados com o tom afetivo e tam-
bém com o posicionamento firme sobre temas políticos.

Nas primeiras publicações, Sarney explicou que criou
o perfil para manter contato com o público e tentar se
aproximar das novas gerações. O ex-presidente publicou
imagens ao lado da esposa, Marly, de 92 anos, de filhos
e bisnetos, além de textos sobre seus autores favoritos,
como Cervantes. Ao agradecer a recepção calorosa, afir-
mou que lê cada comentário e se disse emocionado com
a resposta do público. Entre os conteúdos que mais re-
percutiram está a reprodução do artigo “Voto pela De-
mocracia”, no qual, ainda em 2022, Sarney criticou du-
ramente Jair Bolsonaro por ataques ao Judiciário e
ameaças às instituições. Sarney compara sua trajetória
a “um rio com duas margens: de um lado, o destino; do
outro, a vocação”. Para o ex-chefe do Executivo, esses
dois caminhos simbolizam as maiores forças que mol-
daram sua vida: a política e a literatura. Presidente de
1985 a 1990, Sarney chegou ao cargo após a morte de
Tancredo Neves, eleito indiretamente, mas que faleceu
antes da posse. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)

Aos 95, Sarney
abre conta no
Instagram e faz
balanço de vida

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

Os sinais cada vez mais cla-
ros de desembarque do Con-
gresso da base do presidente
Lula (PT) deixam evidentes a
força do Legislativo no presi-
dencialismo brasileiro. De um
lado, parlamentares votam me-
didas que fragilizam a arreca-
dação do governo, como a pro-
posta que suspende os efeitos
de três decretos que elevariam
o Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). De outro, apro-
vam iniciativas que ampliam
o custo da máquina pública
— entre elas, a criação de no-
vas vagas na Câmara dos De-
putados, que passará de 513
para 531 cadeiras, o que ele-
varia os gastos em pelo menos
R$ 64,6 milhões por ano. Um
tanto contraditório. Para o cien-
tista político Lehninger Mota,
ouvido O HOJE, esse movimen-
to não é pontual, mas parte de
uma estratégia do Centrão de
se manter no centro do poder,
seja com Lula, Bolsonaro ou
um nome alternativo que ga-
ranta seus privilégios. “O Con-
gresso, com esse poder de
emendas impositivas, de estar
executando parte do orçamen-
to, tem ganhado grandes po-
deres. E agora entendeu que é
um momento de tanta força

que pode escolher um candi-
dato que continue mantendo
essas prerrogativas que lhe de-
ram tanto poder”, afirma. 

Mota observa que, embora
o Centrão tenha transitado en-
tre governos de matizes opostos,
a polarização inviabiliza uma
terceira via genuína. “Sem a
benção do Bolsonaro não existe
espaço para uma terceira via.
Qualquer que seja o candidato
lançado pelo Centrão, se o Bol-
sonaro lançar um candidato
contra o do Lula, o candidato
do Centrão estará fadado ao
fracasso”, pondera. Neste con-
texto, Tarcísio de Freitas, go-
vernador de São Paulo, des-
ponta como a peça que pode
amarrar os interesses do Cen-
trão com a força eleitoral de
Bolsonaro. “Costurado com o
Bolsonaro para ser o candidato,
aí sim, como eles já estão esco-
lhendo, você tem uma possibi-
lidade de vitória. É um candi-
dato que nasce forte”, avalia
Mota. Mesmo com esse favori-
tismo potencial, a relação de
Tarcísio com o Congresso pode
reproduzir o “semipresidencia-
lismo informal” que marcou o
governo Michel Temer (MDB),
quando o Legislativo passou a
comandar a execução de gran-
des fatias do orçamento público.
“A tendência é que eles acirrem

a relação com o Planalto, já
pensando nesse candidato que
possa vir a ser o próximo pre-
sidente e que mantenha os in-
teresses e privilégios que eles
estão tendo.” Mota lembra que
outros possíveis nomes do cam-
po da direita, como o governa-
dor Ronaldo Caiado (União Bra-
sil), já se manifestaram contra
a manutenção desse modelo.
“O Caiado, por exemplo, já falou
que é contra essas emendas im-
positivas, que isso não existe e
que vários outros candidatos
têm que lutar para isso”, diz.
Para o cientista político, a dis-
puta não é apenas eleitoral, mas
envolve o próprio desenho do
poder na República. “Eu acho

que o caminho agora, inclusive
do presidente Lula, vai ser lutar
para diminuir o poder do Con-
gresso, de limitar, de diminuir
as emendas por retaliação. Uma
vez que é muito difícil esse Con-
gresso voltar a embarcar a
maioria do Centrão com o Lula
e terminar um governo tran-
quilamente”, analisa.

O ambiente de tensão, por-
tanto, deve se intensificar. De
um lado, um governo que busca
conter o avanço do Legislativo
sobre o orçamento, na tentativa
de recuperar a capacidade de
agenda e articulação política.
De outro, um bloco de parla-
mentares que se consolidou
como força decisiva — e que já

se move para preparar terreno
para 2026, preferencialmente
com um nome alinhado, como
Tarcísio. Para Mota, a pergunta
central não é apenas quem vai
ganhar a eleição, mas quem,
de fato, vai governar. “O cami-
nho do Centrão é um pouco
complexo, porque eles depen-
dem única e exclusivamente
do apoio do Bolsonaro. Porque
qualquer candidato que eles
têm sem o apoio do Bolsonaro,
o candidato deles está fadado
ao fracasso.” A hipótese de Tar-
císio chegar ao Planalto pode
repetir uma fórmula já conhe-
cida: um “semipresidencialis-
mo” moldado por emendas.
(Especial para O Hoje)

Os sinais cada vez mais claros de desembarque do Congresso da base do presidente 
Lula da Silva (PT) deixam evidentes a força do Legislativo no presidencialismo brasileiro

Governador de SP pode encarnar nova
experiência de “semipresidencialismo
informal”, como no governo Temer

Se Tarcísio for presidente, quem vai
governar: o Centrão ou ele mesmo?

Andressa Anholete/Agência Senado
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Neste sábado (28), Vila
Nova e Atlético-GO se enfren-
taram pela 14ª rodada da Sé-
rie B, no estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA), em
Goiânia. Em um clássico
equilibrado e cheio de emo-
ção, o Tigre saiu vencedor
pelo placar mínimo de 1 x 0,
graças a um gol marcado por
Bruno Xavier já na reta final
do segundo tempo. O resul-
tado deixa o Colorado próxi-
mo do G-4 da competição e
aumenta a confiança da equi-
pe na luta pelo acesso.

Primeiro tempo
A partida começou com mui-

ta intensidade e movimentação
dos dois lados, mas pouca efe-
tividade. Apesar de jogar fora
de casa, o Atlético-GO começou
melhor e criou a primeira boa
chance aos 4 minutos: Rhald-
ney, em sua despedida do Dra-
gão, arriscou de fora da área e
a bola passou muito perto do
gol de Halls. Logo depois, aos
10’, Caio Dantas recebeu passe
de Marcelinho e finalizou forte,
mas parou em grande defesa
do goleiro do Vila. No rebote, a
bola bateu em sua mão e o ár-
bitro marcou falta, anulando
qualquer possibilidade de aber-
tura do placar.

O Atlético-GO manteve a
pressão e quase marcou no-
vamente aos 21’, quando
Kauan chutou de longa dis-
tância e obrigou Halls a fazer
outra bela defesa, espalmando
para escanteio. Dois minutos
depois, Guilherme Romão fez
linda jogada individual e cru-
zou para a área, mas Weverton
apareceu bem e afastou o pe-
rigo. Após a parada técnica, o
Vila Nova equilibrou as ações
e chegou com mais perigo aos
33’: Gabriel Poveda cruzou na
área, mas Guilherme Parede
não conseguiu finalizar, e a
bola ficou com o goleiro Paulo
Vítor. O primeiro tempo ter-
minou em 0 x 0.

Segundo tempo
Na volta do intervalo, o

Atlético-GO voltou a assustar.

Aos 8’, Federico Martínez cru-
zou para Marcelinho, que ob-
rigou Halls a mais uma grande
defesa; no rebote, Caio Dantas
acertou a trave e desperdiçou
a melhor chance do jogo até
então. O Vila respondeu com
Guilherme Parede, que rece-
beu de André Luís mas pre-
feriu o toque ao invés da fi-
nalização, perdendo ótima
oportunidade. Já aos 15’, Wil-
lian Formiga teve a chance
de abrir o placar após falha
do goleiro do Atlético-GO, mas
mandou para fora.

A pressão do Vila aumen-
tou nos minutos finais, prin-
cipalmente após as mudan-
ças feitas pelo técnico Luizi-
nho Lopes. E a insistência
foi recompensada aos 38’: Jú-
nior Todinho tabelou com
Dodô, invadiu a área e deixou

Bruno Xavier livre para mar-
car o gol da vitória colorada.
O tento garantiu o triunfo
do Tigre, que celebrou muito

o resultado diante de sua tor-
cida, encerrando o clássico
com vitória por 1 x 0. (Espe-
cial para O Hoje)

técnicaFICHA
Vila Nova 1 x 0 Atlético-GO

Data: 28 de junho de 2025 (sábado). Horário: 16h. Local: onésio
Brasileiro alvarenga (oBa), em Goiânia. Árbitro: rodrigo José
Pereira de lima (Pe). Assistentes: rodrigo Figueiredo costa (rJ) e
Francisco chaves Bezerra Júnior (Pe). VAR: emerson de almeida
Ferreira (MG). Cartões amarelos: Weverton e Willian Formiga
(vil); Kauan e talisson (acG). Gol: Bruno Xavier 38′ 2ºt (vil).

Vila Nova: Halls; elias, tiago,
Weverton e Willian Formiga;
igor Henrique (Dodô), João viei-
ra e Jean Mota (ralf); andré
luís (Bruno Xavier), Guilherme
Parede (vinícius Paiva) e Gabriel
Poveda (Júnior todinho). 
Técnico: luizinho lopes

Atlético-GO: Paulo vítor; ruan,
alix, Wallace (Matheus Felipe)
e Guilherme romão; Willian
Maranhão (robert santos),
rhaldney (shaylon) e Kauan; F.
Martínez (talisson), caio Dantas
(sandro lima) e Marcelinho.
Técnico: Fábio Matias

Vila Nova vence
Atlético-GO no
clássico, encerra
sequência de
cinco derrotas 
e cola no G-4 
da Série B

Vitória do ALÍVIO
Roberto Corrêa/VNFC

Jogando no Estádio Olím-
pico Pedro Ludovico, a Apare-
cidense não deu chances ao
Goiânia e conquistou uma vi-
tória tranquila por 3 a 0, na
tarde deste sábado (28), pela
10ª rodada da Série D do Cam-
peonato Brasileiro. Com o re-
sultado, o Camaleão retomou
a liderança do Grupo E, en-
quanto o time alvinegro segue
na última colocação da chave.

O jogo
A equipe de Aparecida de

Goiânia dominou a maior parte
do confronto e construiu o pla-
car com gols em momentos
estratégicos da partida. O pri-
meiro veio logo aos 19 minutos
do primeiro tempo: após co-
brança de escanteio e desvio
no primeiro pau, Júlio César
apareceu livre na pequena
área para empurrar para as
redes e abrir o marcador.

Já nos acréscimos da etapa
inicial, aos 46 minutos, o cenário
se repetiu. Em nova jogada aé-
rea, Kaio Nunes aproveitou a
bola ajeitada de cabeça dentro
da área e ampliou o placar para
2 a 0, dando mais tranquilidade
ao time de Aparecida.

Na segunda metade do
jogo, a Aparecidense conti-
nuou com o controle das ações
e sacramentou a vitória aos
23 minutos, quando Higor Lei-
te recebeu na intermediária
e finalizou com precisão no
canto direito do goleiro ad-
versário, marcando o terceiro
gol. O jogo ainda teve um lan-
ce de indisciplina: Dener, do
Goiânia, foi expulso ao impe-

dir um contra-ataque com fal-
ta dura, complicando ainda
mais a situação do Galo.

Próximos compromissos
Com o triunfo, a Apareci-

dense chegou aos 22 pontos e
reassumiu a liderança do Gru-
po A5, deixando para trás os
concorrentes diretos na briga

pela classificação. O próximo
compromisso do time será no
sábado (5/7), às 16h, quando
enfrenta o Porto Velho-RO, no
estádio Aníbal Batista de To-
ledo, em casa.

Enquanto isso, o Goiânia
permanece na lanterna do gru-
po, com apenas cinco pontos
em dez rodadas. A situação do
Galo Carijó é crítica: precisa
vencer os quatro jogos restan-
tes para ainda ter chances ma-
temáticas de avançar à próxi-
ma fase. A equipe volta a cam-
po também no sábado (5/7),
às 16h, para encarar o Goia-
nésia, no Estádio Valdeir José
de Oliveira, fora de casa. (Pe-
dro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

A  8ª rodada da Divisão
de Acesso do Campeonato
Goiano 2025 chegou ao fim
neste domingo (29) e trouxe
mudanças importantes na
classificação. O Centro Oeste
assumiu a liderança da
competição ao bater o Iporá
por 3 a 1 fora de casa, no
Estádio Ferreirão. Com o
resultado, a equipe chegou
aos 16 pontos e ficou na
frente da Anapolina nos cri-
térios de desempate.

A vitória começou a ser
construída ainda no pri-
meiro tempo, com Reinaldo
Bahia abrindo o placar de
cabeça, aos 42 minutos. Já
na segunda etapa, Gustavo
Café acertou um belo chute
de fora da área e ampliou.
O Iporá chegou a descontar
com Jonathan Perea, apro-
veitando cruzamento ras-
teiro de Pedro Bambu. No
entanto, nos acréscimos,
Mariano Rodrigues apare-
ceu cara a cara com o go-
leiro e definiu o placar a
favor do time visitante.

Anapolina perde
No Estádio João Vilela,

Morrinhos e Anapolina pro-
tagonizaram um duelo equi-
librado e empataram em 2
a 2. A Rubra saiu na frente
com Iury Tanque, que mar-
cou de pênalti. O empate
veio ainda no primeiro tem-
po, com Du Gaia comple-
tando de carrinho. Iury Tan-
que voltou a balançar as
redes na etapa final, mas a

equipe da casa buscou a
igualdade aos 38 minutos,
em cobrança de pênalti de
Thiaguinho.

Apesar do empate, a
Anapolina segue entre os
primeiros colocados, mas
perdeu a liderança para o
Centro Oeste. Já o Morri-
nhos permanece no meio
da tabela.

Grêmio respira
No Jonas Duarte, o Grê-

mio Anápolis conquistou
seus primeiros três pontos
ao vencer o Trindade por 3
a 2. A vitória tirou a equipe
da zona de rebaixamento
e empurrou o Iporá para a
última colocação, com ape-
nas quatro pontos conquis-
tados em oito jogos. O re-
sultado também custou caro
para o Trindade, que deixou
a zona de classificação e
caiu posições na tabela.

Empate no Geraldão
Em Jussara, Tupy e Rio

Verde ficaram no empate
por 2 a 2, em jogo válido
pela parte intermediária da
tabela. Com o ponto soma-
do, ambas as equipes se-
guem distantes da zona de
classificação para a próxima
fase. O grande destaque da
partida foi o atacante Wal-
ter, velho conhecido do fu-
tebol goiano, que marcou
seu primeiro gol com a ca-
misa do Tupy de Jussara.

(Davih Lacerda, espe-
cial para O Hoje)

Centro Oeste vence Iporá
e assume a liderança 
da Divisão de Acesso

NOVO LÍDER

Aparecidense derrota Goiânia e
reassume liderança do Grupo A5

SÉRIE D

Raphael Teixeira/Aparecidense

Com a vitória,

Camaleão afundou 

o Galo Carijó na

lanterna do grupo

Bruno Xavier marcou nos minutos finais o gol que garantiu vitória suada do Tigre no OBA
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O sonho do Flamengo em
conquistar o título mundial fi-
cou pelo caminho neste domin-
go (29). Em duelo válido pelas
oitavas de final da Copa do
Mundo de Clubes, disputado
no Hard Rock Stadium, em Mia-
mi (EUA), a equipe carioca foi
derrotada por 4 a 2 pelo Bayern
de Munique e se despediu pre-
cocemente do torneio. A partida
foi marcada por um verdadeiro
apagão rubro-negro no início
do primeiro tempo, com erros
individuais que facilitaram a
vida do time alemão, que mos-
trou sua superioridade técnica
do começo ao fim.

Primeiro tempo
Logo aos 5 minutos, em co-

brança de escanteio de Kim-
mich, o volante Erick Pulgar
cabeceou contra o próprio gol
e abriu o placar para os bá-
varos. O Flamengo sequer teve
tempo para respirar: aos 8
minutos, após nova falha de
Pulgar, que se complicou com
Arrascaeta na saída de bola,

Harry Kane pegou sobra na
entrada da área e acertou belo
chute, ampliando para 2 a 0.
Com menos de 10 minutos de
jogo, a equipe comandada por
Filipe Luís já se via em enorme
desvantagem e com dificul-
dades para se reorganizar de-
fensivamente.

Apesar do susto inicial, o
Flamengo esboçou reação ainda
na primeira etapa. Aos 32 mi-
nutos, após boa troca de passes
entre Luiz Araújo e Arrascaeta,
Gerson acertou uma finalização
potente, sem chances para
Neuer, e diminuiu o placar para
2 a 1, dando esperanças à tor-

cida rubro-negra presente no
estádio. Entretanto, a superio-
ridade técnica do Bayern pre-
valeceu. Aos 40 minutos, Go-
retzka apareceu bem de fora
da área e, com categoria, mar-
cou o terceiro gol alemão, es-
friando qualquer tentativa de
reação flamenguista.

Segundo tempo
Na volta do intervalo, o Fla-

mengo se lançou ao ataque,
pressionando a defesa alemã
em busca do empate. O esforço
surtiu efeito aos 9 minutos do
segundo tempo, quando Jor-
ginho, em cobrança de pênalti,

balançou as redes e colocou o
time carioca de volta no jogo.
A partida ganhou emoção e os
brasileiros chegaram a criar
chances para empatar, mas,
diante de um adversário letal,
não havia espaço para erros.
Em saída de bola equivocada
de Luiz Araújo, que entregou
nos pés de Kimmich, a bola
rapidamente chegou em Harry
Kane, que marcou o quarto do
Bayern e deu números finais
ao confronto.

De volta ao Brasil
Com o resultado, o Flamen-

go encerra sua participação

na Copa do Mundo de Clubes
e volta suas atenções para as
competições nacionais e con-
tinentais, onde ainda briga
pelo título do Campeonato Bra-
sileiro, da Copa do Brasil e da
Libertadores. Já o Bayern de
Munique segue vivo no torneio
mundial e enfrentará o Paris
Saint-Germain nas quartas de
final, em duelo marcado para
o próximo sábado (5), em
Atlanta. O PSG garantiu sua
vaga ao eliminar o Inter Miami
na fase anterior, prometendo
um confronto de gigantes na
busca por um lugar na semifi-
nal. (Especial para O Hoje)

Flamengo sofre
com início
desastroso,
perde para 
o Bayern 
e se despede 
do Mundial 
de Clubes

SONHO mEu, sonho meu

Com dois gols sofridos antes dos 10 minutos, Rubro-Negro não resiste à força bávara e cai nas oitavas com derrota por 4 a 2

Divulgação/Flamengo

O Anápolis voltou a decep-
cionar na Série C do Campeo-
nato Brasileiro. Mesmo com a
estreia do técnico Gabardo Jú-
nior, a equipe foi amplamente
dominada e derrotada por 3 a
0 pelo São Bernardo, na neste
sábado (28), no estádio Primei-
ro de Maio. O resultado man-
teve o Tricolor da Boa Vista
na lanterna da competição,
agora com sete pontos em dez
jogos, sendo a única equipe
que ainda não venceu na atual
edição do torneio.

O jogo
A esperança de uma rea-

ção com o novo comandante
durou pouco. Logo nos pri-
meiros minutos, o Anápolis
demonstrou fragilidade de-
fensiva e viu o adversário
se impor com facilidade. O
goleiro Paulo Henrique, que

chegou a fazer boas defesas
no início, falhou feio aos 11
minutos e entregou o pri-
meiro gol para Rodolfo. A
situação ficou ainda mais
complicada cinco minutos
depois, quando Dudu Maraí-
ma aproveitou novo erro da
defesa e ampliou.

Sem forças para reagir, o
Galo da Comarca sofreu o
terceiro aos 30 minutos, em
um belo passe de Romisson
para Pedro Felipe, que tocou
com categoria na saída do
goleiro. A situação do time
goiano, que já era dramática,
ficou ainda pior antes do in-
tervalo: o volante Samuel se
envolveu em confusão com
jogadores do São Bernardo e
foi expulso, deixando a equi-
pe com um a menos.

No segundo tempo, a equipe
tricolor pouco produziu. Com

um jogador a menos e emo-
cionalmente abatido, o time
pouco ameaçou e viu o São
Bernardo apenas administrar
o placar. O revés evidenciou
mais uma vez os problemas
da equipe goiana, que segue
sem padrão de jogo e ainda
não conseguiu reagir na com-
petição, mesmo após mudan-
ças no comando técnico.

Próximo desafio
Apesar do cenário negativo,

a diferença para sair da zona
de rebaixamento ainda é pe-
quena: são apenas dois pontos
de distância para o Botafogo-
PB, primeiro fora do Z-4. A
equipe volta a campo no pró-
ximo domingo (6), às 16h30,
no Jonas Duarte, onde encara
o Itabaiana pela 11ª rodada
da Série C. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

Na estreia de Gabardo Júnior, Tricolor é dominado pelo São Bernardo e vive momento delicado

O Vila Nova é o novo
campeão do Regional Cen-
tro-Norte de Futebol de Ce-
gos. A equipe goiana levan-
tou o troféu neste sábado
(28), em Brasília, após ven-
cer a ADEF-DF nos pênaltis
por 2 a 1, depois de um em-
pate sem gols no tempo nor-
mal da decisão, realizada
no Ginásio Vera Cruz.

Final equilibrada
A conquista marca o se-

gundo título consecutivo da
equipe goiana na competi-
ção, o primeiro sob o nome
Vila Nova, após a fusão com
a ACELGO, tradicional força
da modalidade. A final foi
bastante equilibrada, com
forte marcação dos dois la-
dos e poucas chances reais
de gol, levando a disputa
para as penalidades. 

Nas cobranças, Amaury
abriu para a ADEF, e Evan-
dro empatou para os goia-
nos. Na série alternada,
Guri marcou para o Vila e
Marcelo desperdiçou para
os brasilienses, selando o
título colorado.

“Foi uma conquista com
muita carga emocional, es-
pecialmente para mim. Nos-
so trabalho está no caminho
certo. Agora é dar uma pau-
sa para os atletas e focar
na Série A”, destacou o téc-
nico Fabrício Gomes. O Bra-
sileiro da modalidade será
disputado em setembro, em
São Paulo.

Garantido na elite
Além do Vila Nova, estão

garantidos na Série A a
AMC-MT e a UNIACE-DF. Já
a ADEF e o CFCP-PA dispu-
tarão a Série B. Na decisão
do 3º lugar, a UNIACE su-
perou a AMC por 3 a 1, com
dois gols de Victor Silva e
um de Leandro Moreno. 

Maxwell, da AMC, fez
o gol mato-grossense e foi
o artilheiro da competição
com 11 gols. Pedro Mar-
celo (AMC) foi eleito o me-
lhor goleiro, e Jefferson
Ferreira (CFCP), de 18
anos, levou o prêmio de
melhor jogador sub-23.
(Pedro Paulo Lemes, es-
pecial para O Hoje)

Vila Nova conquista 
Regional Centro-Norte
nos pênaltis

FUTEBOL DE CEGOS

Anápolis perde de novo e
amarga a lanterna da Série C

SEM REAÇÃO
Fernando Martinez

Tigre bateu a ADEF-DF nas penalidades após 
jogo sem grandes chances no tempo regulamentar

Reprodução/CBDV
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Anna Salgado

As mulheres goianas estão
tendo menos filhos e adiando
a maternidade. É o que apon-
tam os dados do Censo Demo-
gráfico 2022, divulgado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). A Taxa de
Fecundidade Total (TFT) em
Goiás é de 1,57 filho por mulher
— valor inferior ao necessário
para reposição populacional
(2,1 filhos) e próximo à média
nacional de 1,55. A TFT estima
quantos filhos, em média, uma
mulher teria ao longo da vida
reprodutiva, considerando a
intensidade de nascimentos
em cada faixa etária.

Goiás apresenta uma das
menores taxas de fecundidade
do País. Apenas dois Estados
superam a média de dois filhos
por mulher: Roraima (2,19) e
Amazonas (2,08). Os índices
mais baixos foram observados
no Rio de Janeiro (1,35), Distrito
Federal (1,38) e São Paulo (1,44).
A região Centro-Oeste, da qual
Goiás faz parte, registrou uma
média de 1,64 filho por mulher,
ultrapassando o Nordeste (1,60)
e ficando atrás apenas do Norte
(1,89), que tem a maior taxa

do País desde 1960.
Além da queda no número

de filhos, o Censo mostrou que
as mulheres estão tendo filhos
mais tarde. Em Goiás, a idade
média da fecundidade subiu
de 26 anos, em 2010, para 27,8
anos em 2022. Esse aumento
de 1,8 ano foi o segundo maior
do País, atrás apenas de Ron-
dônia, onde a média cresceu
1,9 anos. A média nacional,
por sua vez, ficou em 28,1 anos.
Distrito Federal (29,3) e Rio
Grande do Sul (29,0) lideram
com as maiores idades médias,
enquanto Pará (26,8), Mara-
nhão (26,9) e Roraima (26,9)
aparecem com as mais baixas.
A idade da maternidade está
diretamente relacionada ao ní-
vel de escolaridade. Em Goiás,
mulheres com ensino superior
completo têm filhos pela pri-
meira vez, em média, aos 30,3
anos. Já aquelas sem instrução
ou com fundamental incom-
pleto se tornam mães aos 26,5
anos. A diferença de 3,8 anos
se aproxima da registrada na-
cionalmente, que chega a 4
anos. Esse dado revela que o
acesso à educação impacta sig-
nificativamente o momento da
maternidade.

A taxa de fecundidade tam-
bém varia conforme a escola-
ridade. As goianas com ensino
superior têm, em média, 1,35
filho. Entre aquelas com até o
fundamental completo, a mé-
dia sobe para 1,86 — um au-
mento de 37,5%. Em escala na-
cional, essa diferença propor-
cional é ainda maior, atingindo
59,2%. Os dados indicam que
quanto maior a escolaridade,
menor o número de filhos. Ou-
tro dado revelador é o cresci-
mento da proporção de mu-
lheres que encerram a vida
fértil sem filhos. Em Goiás,
14,4% das mulheres entre 50
e 59 anos estavam nessa si-

tuação em 2022. No Censo an-
terior, de 2010, o percentual
era de 9,7%. No Brasil, a média
passou de 11,8% para 16,1%.
Rio de Janeiro (21%), São Paulo
(17,9%) e Ceará (17,5%) regis-
traram os maiores índices. A
tendência é crescente em todas
as unidades da Federação.

A trajetória de queda da fe-
cundidade no Brasil vem desde
1960, quando a média nacional
era de 6,28 filhos por mulher.
Em 2000, o número caiu para
2,38; em 2010, foi para 1,90; e,
em 2022, chegou a 1,55. No
Sul do País, por exemplo, a re-
dução entre 2000 e 2010 foi de
20,5%, mas de 2010 a 2022 essa

queda foi de 15,7%, indicando
um ritmo de decréscimo mais
lento. Esse padrão se repete
nas demais regiões. Essas trans-
formações têm implicações di-
retas nas políticas públicas. O
adiamento da maternidade, a
queda no número de filhos e
o aumento de mulheres sem
filhos provocam impactos na
estrutura etária da população,
no envelhecimento, na força
de trabalho e nas demandas
por saúde, previdência e edu-
cação. Governos e instituições
precisarão se adaptar a essa
nova realidade demográfica,
tanto no Brasil quanto em
Goiás. (Especial para O Hoje)

Aumento da idade média da maternidade em Goiás revela impacto 
da educação e mercado de trabalho nas decisões reprodutivas

Taxa de fecundidade em Goiás é de 1,57
filho por mulher, abaixo do nível de
reposição, enquanto a idade média para
ter o primeiro filho subiu para 27,8 anos

Goianas têm menos filhos e adiam
maternidade, aponta Censo 2022

Elza Fiuza/ABr



Um homem de 60 anos fi-
cou preso às ferragens após
capotar o carro que dirigia
na tarde deste sábado (28),
no Setor Central de Goiânia.
O acidente mobilizou equipes
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar, que atuaram com rapidez
para resgatar a vítima, que
estava consciente e sem fra-
turas aparentes no momento
do atendimento.

A ocorrência foi atendida
por militares do Batalhão de
Operações, Proteção Ambien-
tal e Resposta a Desastres
(Bopar) e do Quartel do Co-
mando Geral. Os socorristas
utilizaram técnicas de sal-
vamento veicular, com es-
coramento da estrutura do
automóvel e o uso da Serra
Sabre, ferramenta usada
para cortar a lataria, garan-
tindo o acesso seguro ao in-
terior do veículo por meio
da remoção do para-brisa.

Após o resgate, o homem

recebeu os primeiros aten-
dimentos ainda no local do
acidente e, em seguida, foi

encaminhado ao Hospital dos
Acidentados. Sua identidade
não foi divulgada, e até o mo-

mento não há informações
atualizadas sobre seu Estado
de saúde. As causas do capo-

tamento não foram informa-
das. (Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

CENTRO DE GOIÂNIA

Micael Silva

O decreto assinado nesta
semana pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
prevê auxílio financeiro para
o traslado de corpos de brasi-
leiros mortos fora do País, che-
ga com pelo menos 15 anos de
atraso em relação à experiên-
cia goiana. 

Desde 2010, o governo de
Goiás mantém em vigor o de-
creto nº 17.107, que permite o
custeio dessas despesas para
cidadãos nascidos no Estado
ou com familiares residentes
em Goiás há mais de cinco
anos. O programa é operado
pelo Gabinete de Assuntos In-
ternacionais e tem como prin-
cípio central não deixar que
um goiano fique indigente no
exterior.

Enquanto o decreto federal
nº 12.535, publicado no último
dia 26 de junho, ainda precisa
ser regulamentado pelo Mi-
nistério das Relações Exteriores
para definir critérios mais cla-
ros, como o que se entende
por “circunstâncias que cau-
sem comoção”, a norma goiana
tem aplicação direta e não im-
põe essa exigência subjetiva. 

Segundo o chefe do gabi-
nete, Giordano de Souza, esse
tipo de limitação pode ser cruel
com famílias que sofrem a per-
da de um ente querido. Ele ex-
plica que a comoção é uma
variável difícil de mensurar,
pois está relacionada ao senti-
mento dos familiares, e não
ao tipo de morte, seja ela na-
tural, acidental, suicídio ou até
mesmo em contexto criminal. 

O fato de a pessoa falecida
ter cometido algum delito ou
estar presa, por exemplo, não
impede o acesso ao benefício,

desde que a família comprove
a incapacidade financeira de
custear o traslado.

O programa estadual tem
regras claras: o auxílio é con-
cedido a pais, cônjuges, filhos
ou irmãos da vítima, que de-
vem apresentar documentos
como atestado de óbito, com-

provação de parentesco, vín-
culo com o Estado e a inexis-
tência de recursos próprios ou
da família para o funeral. 

Também é exigida a apre-
sentação de até três orçamen-
tos com os valores dos serviços
de repatriação, embora o ga-
binete aceite menos orçamen-
tos em casos excepcionais e
devidamente justificados. O
valor do auxílio é limitado ao
custo médio da cremação com
traslado das cinzas, e esse re-
curso é pago diretamente à
empresa que prestará o servi-
ço. Caso a família opte por tra-
zer o corpo completo, deverá
arcar com a diferença de valor.
Segundo Giordano, o embal-
samamento e traslado de um
corpo podem custar mais de
três vezes o valor de uma cre-
mação, o que torna o modelo
adotado por Goiás mais viável
financeiramente.

Recentemente, esse pro-
grama foi acionado no caso
da morte do jovem Gabriel
Tavares Bitencourt, de 24
anos, guia turístico que sofreu
uma parada cardíaca no Chi-
le. A família, sem condições
de bancar o processo, recor-
reu ao governo estadual, que
agilizou o atendimento com

base no decreto. Casos como
esse ilustram o impacto direto
da política pública para fa-
mílias em momentos de dor
e vulnerabilidade.

Já no cenário federal, o
decreto presidencial foi mo-
tivado pela comoção nacional
provocada pela morte de Ju-
liana Marins, publicitária de
26 anos que faleceu em um
acidente na Indonésia. A le-
gislação em vigor até então
impedia qualquer tipo de
apoio financeiro, o que gerou
críticas e pressão social. 

Com o novo decreto, a
União poderá arcar com os
custos quando forem atendidos
alguns critérios: a família com-
provar que não tem condições
financeiras; não houver cober-
tura por seguro ou contrato
de trabalho; a morte ocorrer
em circunstâncias que gerem
comoção; e houver disponibi-
lidade orçamentária. Esses
pontos, no entanto, ainda pre-
cisam ser regulamentados pelo
Itamaraty, o que deve ocorrer
por meio de ato do ministro
Mauro Vieira.

Para Giordano de Souza,
a medida é um avanço, mas
ainda incerta. Ele lembra
que, até hoje, o Ministério

das Relações Exteriores sem-
pre foi a primeira instância
acionada nesses casos, mas
se eximia da responsabili-
dade por limitações legais.
Com o novo decreto, essa
postura pode mudar. 

No entanto, caso o governo
federal continue negando o
auxílio, a legislação estadual
continuará a garantir a repa-
triação dos goianos em con-
dições de vulnerabilidade. “A
partir do momento que hou-
ver a negativa do governo fe-
deral para a prestação desse
tipo de auxílio, o governo do
Estado de Goiás estará dispo-
nível para conceder nos mol-
des da nossa lei”, afirmou.

O contraste entre os dois
modelos evidencia que, em-
bora a União esteja começando
a estruturar esse tipo de polí-
tica pública, Goiás já se adianta
há mais de uma década no
cuidado com seus cidadãos,
independentemente do tipo de
morte ou do impacto que ela
gera na opinião pública. A prio-
ridade, segundo o governo es-
tadual, é prestar solidariedade
real às famílias enlutadas e
não deixar nenhum goiano
para trás, nem mesmo após a
morte. (Especial para O Hoje)

Desde 2010, Estado
custeia repatriação
de goianos 
em situação de
vulnerabilidade,
enquanto novo
decreto federal
ainda depende de
regulamentação

Goiás já repatria corpos há 15 anos;
País ainda regulamenta nova medida

Divulgação/Gov Br

Divulgação/CBM-GO
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Condutor 
de 60 anos 
foi resgatado
consciente 
por equipes
especializadas
do Corpo de
Bombeiros 
e levado ao
Hospital dos
Acidentados

Recentemente,
esse programa
foi acionado no
caso da morte
do jovem
Gabriel Tavares
Bitencourt, de
24 anos, guia
turístico que
sofreu uma
parada
cardíaca 
no Chile
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Idoso fica preso às ferragens após capotar carro
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A operação do aterro sani-
tário de Goiânia voltou ao cen-
tro do debate ambiental após
relatório da Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (Se-
mad) revelar que a estrutura
recebe cerca de 3.800 toneladas
de resíduos por dia — número
quase duas vezes e meia su-
perior à sua capacidade pro-
jetada. A fiscalização, realizada
entre janeiro e abril deste ano
de 2025, apontou deficiências
técnicas e classificou o espaço
como “inadequado” para a fun-
ção de aterro.

Segundo a Semad, o local
recebe diariamente 1.300 to-
neladas de resíduos domici-
liares, mais 1.300 da constru-
ção civil e outras 1.200 de res-
tos arbóreos, como podas e
varrições. O acúmulo compro-
mete o funcionamento da uni-
dade, que opera sem licença
ambiental válida desde 2011.

A pasta estadual também de-
nunciou a ausência de siste-
mas essenciais, como trata-
mento adequado de chorume,
triagem de recicláveis e usina
de compostagem.

Apesar das críticas, a Pre-
feitura de Goiânia defende a
continuidade das atividades.
Em entrevista coletiva, o pre-
feito Sandro Mabel apresentou
relatórios técnicos que, segun-
do ele, comprovam a viabili-
dade da estrutura. Um deles,
do Instituto de Planejamento
e Gestão de Cidades (IPGC),
atribuiu nota 7,5 ao aterro e o
classificou como “parcialmente
adequado”. A Controladoria-
Geral da União (CGU) também
elogiou a equipe técnica e as
condições do local após vistoria
realizada em maio.

Mabel reforçou que a pro-
posta do município é investir
na modernização da unidade.
O plano inclui a instalação de

uma estação definitiva para
tratamento de chorume, apro-
veitamento do biogás para ge-
ração de energia e criação de
uma Central de Tratamento
de Resíduos (CTR). “Encerrar
o aterro agora seria abandonar
o local e agravar os riscos. Nos-
so objetivo é transformá-lo em
um dos mais modernos do

País”, afirmou o prefeito.
A presidente da Agência

Municipal do Meio Ambiente
(Amma), Zilma Peixoto, con-
testou o relatório estadual, ale-
gando que 20 dos 34 itens
apontados carecem de base
técnica. Ela também criticou
a negativa da Semad em con-
ceder a licença corretiva, mes-

mo após reuniões com o Mi-
nistério Público e apresentação
das condicionantes já cumpri-
das. “Estamos prontos para
dialogar, mas precisamos de
tempo técnico para realizar
todas as melhorias”, destacou.

A prefeitura já iniciou
obras no local, como cober-
tura diária dos resíduos, cor-
reção de taludes e controle
do chorume. Também refor-
çou a frota com 12 novos
equipamentos e planeja lici-
tação para monitoramento
ambiental e implantação da
nova estação de tratamento. 

Enquanto o impasse jurí-
dico segue, a gestão sustenta
que fechar o aterro significaria
custos elevados com envio dos
resíduos para aterros privados,
que chegam a cobrar até R$
170 por tonelada, mais de qua-
tro vezes o valor gasto atual-
mente. (Renata Ferraz, espe-
cial para O Hoje)

Aterro opera com volume 2 vezes além do projetado
EM GOIÂNIA

Mesmo com relatório da Semad que aponta riscos e 
sobrecarga, gestão Sandro Mabel afirma que o aterro é viável

Renata Ferraz

Aos 24 anos, a estudante
goiana Sarah Aguiar Monteiro
Borges entrou para a história
da educação brasileira e mun-
dial. Formada em Psicologia
com a honraria máxima sum-
ma cum laude pela Universi-
dade de Harvard, nos Estados
Unidos, ela recebeu o presti-
giado prêmio Sophia Freund
Prize, entregue ao estudante
com a média geral mais alta
da turma, o que é um feito
inédito para um brasileiro. 

Com essa conquista, Sarah
foi também aceita com bolsa
integral para o doutorado na
Universidade de Cambridge,
no Reino Unido, um dos cen-
tros de pesquisa mais respei-
tados do mundo.

A jornada da jovem come-
çou em Goiânia, onde ela e
sua irmã gêmea, Sophia Bor-
ges, sempre se destacaram nos
estudos. Em 2020, ao termina-
rem o ensino médio, ambas
foram aprovadas em 5º lugar
para o curso de Medicina da
Universidade de São Paulo
(USP), uma das graduações
mais concorridas do país.

Apesar da conquista, Sarah
decidiu seguir outro caminho.
Com o sonho de estudar fora,
recebeu a carta de aceite em
Harvard e decidiu percorrer
outro caminho, enquanto a
irmã permaneceu na Medicina
e, anos depois, também chegou
a Harvard, onde atualmente
faz seu PhD.

“Meu eu de 17 anos, que
sequer tinha escrito uma re-
dação em inglês, jamais ima-
ginaria um dia se formar em
Harvard com a maior nota da
turma”, contou Sarah, emocio-
nada, nas redes sociais. Para

ela, a educação foi a chave que
abriu caminhos antes impen-
sáveis. “Tudo o que conquistei
devo à minha família, que sem-
pre lutou para me oferecer
boas oportunidades”, afirmou.

Durante a graduação, Sa-
rah mergulhou na pesquisa
sobre saúde mental entre jo-
vens, especialmente os mais
vulneráveis no Brasil. Seu tra-
balho de conclusão de curso
analisou como o estigma in-
fluencia o acesso ao cuidado
psicológico. A pesquisa, elo-
giada internacionalmente,

chamou atenção da Universi-
dade de Cambridge, que não
apenas a aceitou, mas também
indicou que ela "pulasse" o
mestrado e seguisse direto
para o doutorado, uma prática
possível no modelo britânico
e norte-americano, mas rara.

Sarah conquistou uma das
bolsas de estudo mais com-
petitivas do mundo: a Gates
Cambridge Scholarship, finan-
ciada pela fundação criada
por Bill e Melinda Gates. A
bolsa cobre todos os custos
acadêmicos, moradia e des-
pesas de vida, sendo oferecida
a candidatos com alto poten-
cial de liderança e impacto
social global. A brasileira foi
indicada ao programa pela

própria universidade, após
um rigoroso processo seletivo
com entrevistas e avaliação
de sua proposta de pesquisa.

No PhD, Sarah será orien-
tada pela renomada pesqui-
sadora Dra. Sharon Neufeld e
continuará investigando quais
modelos de atendimento em
saúde mental funcionam me-
lhor para jovens em sofrimen-
to psíquico, com foco no con-
texto social brasileiro. “Quero
usar a ciência para criar so-
luções reais para quem mais
precisa. A juventude do Brasil
merece acesso digno à saúde
mental”, pontua.

Além da vida acadêmica
de excelência, a jovem tam-
bém se destacou em projetos

de impacto social. Foi a pri-
meira mulher brasileira a pre-
sidir a Associação de Harvard
para a Democracia nas Amé-
ricas, organizou conferências
internacionais e participou
ativamente da Brazil Confe-
rence, conectando jovens pes-
quisadores e líderes com ins-
tituições globais. Em discipli-
nas avançadas, se destacou
entre alunos de doutorado,
mesmo ainda na graduação.

“Essas conquistas não sur-
giram do nada. Vieram de uma
paixão pelo conhecimento e
do apoio de tantas pessoas ao
meu redor, família, professo-
res, amigos. Sou eternamente
grata”, escreveu. Ela lembra
com carinho das aulas de filo-
sofia, ciência da computação
e estatística que cursou em
Harvard, sempre buscando ir
além da formação tradicional.

Ao se despedir de Harvard,
Sarah deixou uma mensagem
de esperança: “Depois de mui-
tas aventuras inesperadas, en-
cerro esse capítulo como co-
mecei: com uma gratidão
imensa pelas oportunidades
que me trouxeram até aqui.
Levo comigo o sonho de cons-
truir um futuro mais justo, e
uma paixão profunda pelo co-
nhecimento, que agora seguirá
na Cambridge britânica.” (Es-
pecial para O Hoje)

Sarah Borges
alcança nota mais
alta da turma,
vence prêmio
inédito para
brasileiros e
seguirá carreira
acadêmica de
excelência no 
Reino Unido 

Irmã gêmea de Sarah, Sophia Borges também se formou em
Medicina pela USP e atualmente faz doutorado em Harvard

Goiana é melhor aluna de Harvard
e conquista bolsa em Cambridge

Fotos: Reprodução
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Filha de

professores 

e criada em

Goiânia, a jovem

ganhou destaque

internacional com

sua pesquisa

sobre saúde

mental entre

jovens brasileiros
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Lalice Fernandes

O funeral de Estado para
cerca de 60 comandantes mi-
litares e cientistas marcou o
sábado, 28, no Irã, após o con-
flito de 12 dias iniciado em 13
de junho com Israel. As ceri-
mônias, em Teerã, ocorreram
no quinto dia de um cessar-
fogo considerado frágil, em
meio a ameaças do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, de retomar ofensivas.

Vestindo roupas pretas, mi-
lhares de iranianos ocuparam
o centro da capital desde as
primeiras horas da manhã, en-
toando frases de repúdio aos
EUA e a Israel e empunhando
retratos dos mortos. “Morte
aos Estados Unidos” e “morte
a Israel” foram gritados por
manifestantes que acompa-
nharam o cortejo entre a Praça
Enghelab e a Praça Azadi, num
percurso de 11 quilômetros.

Os caixões estavam cober-
tos com a bandeira nacional.
Entre os mortos estava Mo-
hammad Bagheri, general de
mais alta patente do Irã, res-
ponsável pelo exército, pela
Guarda Revolucionária e pelo
programa de mísseis. Bagheri
foi morto junto com a esposa
e a filha, que foram enterradas
junto a ele.

As imagens exibidas pela
televisão estatal mostraram a
presença do presidente irania-
no, Masoud Pezeshkian, que
acompanhou o funeral ao lado
do general Esmail Qaani, líder
da Força Quds, e de Ali Shamk-
hani, conselheiro do líder su-
premo aiatolá Ali Khamenei,
que foi ferido no conflito,
Shamkhani caminhava com
auxílio de uma bengala.

As faixas carregadas pela
multidão faziam referência ao
conflito, “Boom boom Tel Aviv”
lembrava os mísseis lançados
pelo Irã contra Israel durante
os ataques de retaliação. En-
quanto isso, o líder supremo
do país não apareceu publica-
mente. Em situações anterio-
res, Khamenei fez orações so-
bre caixões de generais mortos
em combates, transmitidas
pela televisão estatal.

O conflito começou quando
Israel afirmou tentar impedir
o Irã de obter uma bomba nu-
clear. Teerã nega essa intenção,
dizendo que o programa atô-
mico tem fins civis. Durante os
bombardeios, instalações mili-
tares e nucleares foram alvos,
matando cientistas e autorida-
des envolvidas no setor nuclear.

Dados do Ministério da Saú-
de iraniano apontam para 627
civis mortos e quase 4.900 fe-

ridos nos 12 dias de bombar-
deios. Em território israelense,
mísseis e drones iranianos pro-
vocaram 28 mortes, segundo
autoridades locais.

Em mensagem publicada
nas redes sociais, o chanceler
iraniano, Abbas Araqchi, es-

creveu: “Os iranianos deram
seu sangue, não sua terra; de-
ram seus entes queridos, não
sua honra; resistiram a uma
chuva de bombas de mil tone-
ladas, mas não se renderam”.

O país vive tensão desde
abril, quando reabriu nego-
ciações com os EUA sobre o
acordo nuclear de 2015. O pac-
to, que restringia o programa
atômico em troca do fim de
sanções, foi rompido em 2018
por Washington. Sem acordo,
o programa iraniano seguiu
sob inspeção internacional,
mas a desconfiança de Israel
se manteve.

O governo israelense afirma
que não permitirá que o Irã
produza urânio enriquecido em

nível militar. Durante o funeral,
lideranças iranianas voltaram
a prometer que não recuarão
diante de novas ameaças.

Para acompanhar a cerimô-
nia, repartições públicas e em-
presas fecharam as portas em
Teerã. O governo decretou luto
oficial e reforçou que a popula-
ção deve se manter em alerta.

O país tenta consolidar
apoio interno às famílias dos
mortos. O funeral se transfor-
mou em ato político, reforçan-
do o discurso de resistência.
Lideranças religiosas e políticas
reiteraram que o Irã não ce-
derá às pressões externas, rea-
firmando a disposição de “vin-
gar” os mortos na guerra. (Es-
pecial para O Hoje)

Multidão lota as ruas de Teerã em
cortejo que homenageia vítimas nos
12 dias da ofensiva de Israel e EUA

Irã faz funeral de Estado a oficiais e
cientistas mortos em ataque de Israel
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com a bandeira do

Irã percorrem 11
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capital em meio a
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os bombardeios
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Das espécies nativas, 7 se destacam pela intensidade dos sabores, valor simbólico que carregam

Leticia Marielle

A Amazônia, frequentemen-
te associada à sua biodiversi-
dade e extensão territorial, tam-
bém abriga uma riqueza menos
explorada: a variedade de sa-
bores escondida entre suas ma-
tas. Estima-se que cerca de 220
espécies de árvores da floresta
produzem frutos comestíveis,
muitos deles ainda desconhe-
cidos fora das comunidades ri-
beirinhas que os cultivam há
gerações.

Boa parte dessas frutas não
chega ao mercado internacio-
nal. São, em muitos casos, pro-
dutos perecíveis demais para
transporte ou ainda pouco re-
conhecidos fora do contexto
amazônico. No entanto, para
quem percorre o curso do Rio
Amazonas, da floresta alta no
Peru às planícies alagáveis no
norte do Brasil, é comum en-
contrar mercados e cafés re-
pletos de sucos frescos que tra-
duzem, em sabor, a essência
da floresta. São bebidas prepa-
radas com frutas colhidas há
poucas horas, servidas geladas
para amenizar o calor úmido
da região. Diferentemente de
produtos industrializados, essas
frutas dificilmente aparecem
em versões engarrafadas ou
em pó, o que reforça o caráter
único da experiência. Entre as
espécies nativas, oito se desta-
cam pela intensidade dos sa-
bores, pelo valor simbólico que
carregam ou pela singularidade
da experiência sensorial que
proporcionam.

Buriti
No leste dos Andes, onde os

rios cortam a floresta a caminho
da bacia amazônica, o buriti
se destaca como um dos frutos
mais emblemáticos. Conhecido
no Peru como aguaje, ele nasce
da palmeira moriche e tem cas-
ca marrom e escamosa. O fruto
é encontrado com facilidade
nas feiras locais. O preparo tra-
dicional envolve deixar o buriti

de molho por até dois dias. Em
seguida, a casca é removida,
revelando uma polpa alaran-
jada, que é amassada com água
e servida na forma de uma be-
bida conhecida como aguajina,
muito consumida na região.

Açaí
Popularizado como símbolo

da alimentação saudável ao re-
dor do mundo, o açaí que con-
quistou academias e cafeterias
internacionais pouco se asse-
melha ao que é servido nas
margens do Rio Amazonas. Na
região Norte do Brasil, espe-
cialmente em cidades como Be-
lém, o fruto mantém sua forma
mais autêntica, densa, terrosa
e sem adição de açúcar, em
um preparo que preserva o
vínculo com os hábitos alimen-
tares locais. O que poucos sa-
bem é que o açaí não é um
fruto único. Existem ao menos
sete espécies diferentes de pal-
meiras produtoras, reconheci-
das por nomes como açaí-do-
Pará, açaí-do-mato e juçara.
Cada uma tem suas particula-
ridades de sabor, coloração e
textura, conhecidas e valoriza-
das pelos moradores da região

amazônica. Na capital paraense,
por exemplo, o açaí é extraído
com o uso de prensas pneu-
máticas e vendido em sacos
plásticos, ainda fresco, para ser
consumido puro, com farinha
de mandioca, peixe frito ou ca-
marão seco. Servido em tigelas
e comido de colher, é um ali-
mento básico do cotidiano e
não um item de luxo.

Cubiu
Chamado de cocona no

Peru, o cubiu é um fruto tro-
pical da mesma família do to-
mate. Sua polpa espessa, li-
geiramente oleosa e de sabor
ácido, que lembra uma fusão
entre abacaxi e mamão, é mais
apreciada na forma líquida.
Segundo moradores da região,
o consumo da fruta como suco
se justifica por sua acidez e
consistência fibrosa, o que di-
ficulta a ingestão direta. É o
tipo de sabor que pode causar
estranhamento à primeira pro-
va, mas que se torna indis-
pensável.

Camu-camu
À beira do Rio Ucayali, na

cidade de Pucallpa, último

ponto acessível por estrada
no coração da floresta perua-
na, uma fruta pequena, ácida
e intensa domina os balcões
de suco: o camu-camu. Com
sabor que lembra morango
azedo, o fruto é um dos cam-
peões naturais em concen-
tração de vitamina C. Para
efeito de comparação, en-
quanto a laranja oferece cer-
ca de 6 mg da vitamina por
100 g de polpa, o camu-camu
ultrapassa os 2.000 mg na
mesma porção. Consumido
gelado como suco ou com
uma pitada de sal, desde que
se descartem as sementes, o
camu-camu tem safra curta,
entre janeiro e março. 

Tucumã
Mais de mil quilômetros a

leste de Pucallpa, no estado
brasileiro do Amazonas, a pai-
sagem revela outra estrela da
floresta: o tucumã. De fevereiro
a agosto, a fruta alaranjada
aparece em feiras e padarias,
seja em forma de suco ou como
ingrediente para um sanduíche
típico que combina fatias do
fruto com queijo coalho e ba-
nana frita. De polpa fibrosa, o

tucumã precisa passar por um
processo cuidadoso para virar
bebida. É descascado, triturado
e coado antes de ser servido.
Além do sabor marcante, a fru-
ta é valorizada por seu conteú-
do nutricional. Estudos mos-
tram que o tucumã concentra
altos níveis de manganês e cál-
cio. Para se ter uma ideia, en-
quanto o kiwi possui cerca de
30 mg de cálcio por 100 g, o tu-
cumã pode conter até quatro
vezes mais. Moradores locais
ainda atribuem ao fruto bene-
fícios para a saúde da visão e
da pele.

Pupunha
Na região de Tefé, no cora-

ção do Amazonas, a pupunha
é presença certa entre os meses
de dezembro e fevereiro. O fru-
to da palmeira, conhecido em
países vizinhos como pejibaye
ou pijuayo, não pode ser con-
sumido cru. Após o cozimento,
adquire uma textura densa e
um sabor levemente adocicado,
que lembra a batata-doce. Rico
em gorduras naturais, vitamina
B1 e vitamina E, o fruto cresce
em cachos compactos, com pe-
quenas bolotas alaranjadas ou
avermelhadas. Em algumas co-
munidades peruanas, a polpa
da pupunha é fermentada para
produzir bebidas alcoólicas tí-
picas, como a chicha ou o ma-
sato, geralmente preparadas
durante a safra. 

Cupuaçu
Em Manaus, onde a infra-

estrutura permite armazenar
e conservar frutas por mais
tempo, o cupuaçu tornou-se
símbolo de uma culinária re-
gional em constante reinven-
ção. O fruto, parente próximo
do cacau, guarda sob a casca
espessa uma polpa branca e
cremosa, que rende um suco
levemente ácido. Além do suco,
o cupuaçu já conquistou espaço
em sobremesas, especialmente
sorvetes artesanais. (Especial
para O Hoje)

O tucumã concentra altos níveis de manganês e cálcio

Essência

A essência da floresta: legado
cultural das frutas amazônicas

Fotos: iStock
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Em “Virgínia mordi-
da”, a escritora Jeovanna
Vieira estreia na litera-
tura com um romance
que mergulha nas ca-
madas da violência psi-
cológica e da reconstru-
ção emocional por meio
da amizade. Inspirada
em uma história real vi-
vida por uma amiga pró-
xima, a autora utiliza a
ficção como ferramenta
de enfrentamento e
questionamento dos pa-
drões afetivos que mar-
cam a vida de muitas
mulheres.

O livro nasceu du-
rante o confinamento
imposto pela pandemia
de Covid-19, em 2021,
quando Jeovanna, to-
mada pela ansiedade e
pelo luto coletivo, deci-
diu buscar refúgio nas
oficinas de escrita lite-
rária. A primeira ideia
era escrever sobre sua
própria trajetória como
filha e mãe. Mas o rumo
da obra mudou quando
recebeu o relato de uma
amiga vítima de violên-
cia doméstica — física,
patrimonial e, sobretu-
do, psicológica.

A autora passou a
reconstituir cenas reais a par-
tir de boletins de ocorrência
e transformou a figura do
agressor em Henrí, persona-
gem central da narrativa.
Com ele, construiu um ar-
quétipo do homem abusivo
e manipulador, que carrega
em si não apenas um, mas
muitos rostos. 

Apesar da temática dura,
o romance não se resume ao
retrato da violência. A escri-
tora se dedica à construção
de redes de apoio entre mu-
lheres, destacando a potência

das amizades femininas que
sustentam o enredo. O livro
discute, de forma crítica,
como contos de fadas, por-
nografia, Igreja e Estado mol-
dam as relações amorosas e
naturalizam abusos.

Com linguagem ágil e es-
trutura que transita entre o
real e o simbólico, Virgínia
mordida não se limita a narrar
a dor. O romance propõe uma
leitura crítica sobre como mu-
lheres aprendem a amar e a
se calar, moldadas por discur-
sos religiosos, narrativas ro-

mânticas e silêncios herdados.

A autora
Jeovanna Vieira nasceu

no Espírito Santo, em 1985, e
atualmente, vive no Rio de
Janeiro. Formada em Jorna-
lismo cursou também espe-
cialização em Jornalismo Cul-
tural na Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro (UERJ)
e Gastronomia no Instituto
Alain Ducasse - Estácio de Sá.
Virgínia Mordida é seu pri-
meiro romance. (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Força de Mulher
sirin é vista por Yussuf en-

trando disfarçada no prédio,
e arif alerta Bahar imediata-
mente. enver confessa que vi-
sitou o psiquiatra de sirin e
que a internação é recomen-
dada. Bahar e arif discutem
como proteger a família. arif
volta a frequentar a faculdade.
satilmis ensina arda a dizer
“mamãe”, e Fazilet explica que
o livro foi publicado apenas
com o nome de Bahar, dei-
xando a escritora reflexiva.

Êta Mundo Melhor!
candinho retorna a são Pau-

lo com a missão de recuperar
a fazenda herdada por sua fa-
mília. sandra reaparece deter-
minada a impedi-lo, com novos
aliados e um plano financeiro
para tomar as terras. Maria,
agora professora, reencontra
candinho e o ajuda a se esta-
belecer. o humor da cidade é
marcado pela chegada de Pi-
rulito e a reabertura do arma-
zém, que promete ser o novo
centro dos conflitos. a rivali-

dade entre cunegundes e Pau-
lina se acirra com o início das
eleições para a associação de
moradores.

Dona de Mim
Jaques desconfia da inten-

ção de abel ao contratar rebeca
e dispensar ricardo no caso
de vanderson. alan mantém a
detenção de Marlon e adriano.
ryan deixa a prisão com Yuri.
Kami espera por Marlon na fes-
ta junina. Jaques afirma que
abel não confia mais em ri-

cardo. nina observa Filipa com
sofia. lucas beija Dara. Filipa
decide fazer uma festa de boas-
vindas para nina. tânia con-
fronta Jaques por contratar
vanderson para segui-la. ryan
surge no meio da festa junina,
e todos se surpreendem. Kami
tenta falar com Marlon. Fabiana
pede que ryan limpe o salão.
lucas encontra ryan. Kami
pede para conversar com ryan.

Vale Tudo
afonso convida Maria de

Fátima para passar alguns
dias em sua casa, e ela tenta
evitar a demissão de césar.
renato assume a campanha
da nova marca. Heleninha
se anima com a ideia de via-
jar com ivan para roma. ra-
quel revela a laudelino seu
plano de comprar a Paladar.
andré flagra Fernanda com
tiago. laudelino pede aldeí-
de em casamento, e Maria
de Fátima afirma que ivan
está livre para se casar com
Heleninha.

RESUMO
t

De novelas

Fenômeno dos
livros Bobbie
Goods conquista
público adulto
no Brasil
Com estética nostálgica e traços
simples, publicações vendem mais
que best-sellers e lideram rankings
de vendas no TikTok Shop

Luana Avelar 

Em meio à exaustão di-
gital e à busca por rituais
de bem-estar, um produto
inesperado tem conquis-
tado espaço nas mesas de
trabalho, mochilas escola-
res e estantes de jovens
adultos brasileiros: os li-
vros de colorir da Bobbie
Goods. Com traços delica-
dos, personagens acolhe-
dores e cenários que re-
metem a um cotidiano
idealizado, as publicações
da ilustradora americana
Abbie Goveia transforma-
ram um hábito infantil em
prática de autocuidado
para todas as idades.

No TikTok Shop, os li-
vros lideraram o ranking
de vendas nas últimas se-
manas, superando eletrô-
nicos, cosméticos e gadgets
de moda. De acordo com
levantamento publicado
pela revista IstoÉ Dinheiro,
foram mais de 16 mil uni-
dades vendidas em uma
única semana, movimen-
tando cerca de R$ 259 mil.
Entre novembro de 2024 e
março de 2025, o volume
total de vendas no Brasil
ultrapassou as 150 mil có-
pias, segundo a consultoria
Nielsen BookScan.

A popularidade da série
está diretamente ligada ao
ambiente digital onde se
consolidou. Vídeos mostran-
do pessoas colorindo as pá-
ginas dos livros ao som de
músicas calmas viralizaram
em plataformas como Tik-
Tok e Instagram, dando ori-
gem a uma estética que
mistura slow living, nostal-
gia e aconchego visual. No
TikTok, a hashtag #Bobbie-
Goods já ultrapassa os 22
milhões de visualizações.

Apesar do apelo visual,
o conteúdo dos livros é
marcado por uma inten-

cional simplicidade. Não
há grandes desafios de
preenchimento nem traços
rebuscados. As imagens re-
tratam cenas como pique-
niques, cafés, dormitórios
floridos ou ateliês organi-
zados. Segundo especialis-
tas em comportamento,
esse tipo de narrativa vi-
sual pode ajudar o cérebro
a entrar em estado de re-
laxamento leve, promoven-
do uma sensação de con-
trole e ordem em meio ao
caos cotidiano.

O sucesso no Brasil é
parte de uma tendência glo-
bal que resgata o prazer
da concentração manual
em um tempo dominado
por telas. O mesmo público
que consome planners ar-
tesanais e cuida de diários
ilustrados agora adota o li-
vro de colorir como ferra-
menta para desacelerar. Ao
contrário de títulos como
“Jardim Secreto”, best-seller
da década passada com tra-
ços mais detalhistas, os li-
vros Bobbie Goods apostam
em uma abordagem mais
acessível e emocional.

A variedade de títulos
reforça o apelo intergera-
cional: há livros temáticos
por estação do ano, mode-
los em formato de cartão-
postal e até edições para
aprender a desenhar. Todos
compartilham uma estética
comum — tons pastel, per-
sonagens sorridentes, cenas
de conforto — que lembra
o visual das antigas anima-
ções dos anos 1990, com
influência direta do estilo
cottagecore. Mais do que
passatempo, colorir virou
um gesto simples de desa-
celeração. Para muitos, os
livros de Bobbie Goods fun-
cionam como um intervalo
no dia: um momento de
respiro em meio à correria.
(Especial para O Hoje)

Livros de colorir Bobbie Goods viralizaram no TikTok e 
se tornaram símbolo de autocuidado e nostalgia visual 

LIVRARIA
t

Reprodução

Romance de Jeovanna Vieira
retrata abusos e dá destaque
às redes femininas de apoio
Inspirado em uma história real, “Virgínia mordida” 
combina denúncia, afeto e vingança simbólica
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Dormir entre sete e nove
horas por noite continua sen-
do a recomendação padrão
de especialistas para garantir
a recuperação adequada do
corpo e da mente. No entanto,
diante de rotinas aceleradas
e múltiplas demandas diárias,
muitos adultos recorrem às
sonecas vespertinas como for-
ma de compensar o cansaço
acumulado. Mas essa estra-
tégia pode ter efeitos contrá-
rios ao desejado. Apresentado
no início de junho durante o
congresso Sleep 2025, pro-
movido pela Academia Ame-
ricana do Sono, e publicado
na revista científica Sleep,
um estudo recente indica que
cochilos prolongados durante
o dia estão associados a um
aumento no risco de morta-
lidade entre adultos de meia-
idade e idosos.

Os autores do trabalho se
disseram surpresos com a fre-

quência e irregularidade dos
cochilos nessa faixa etária,
bem como com os horários
preferidos para dormir ao
longo do dia. Segundo a aná-
lise, indivíduos que cochilam
por períodos longos, especial-
mente por volta do meio-dia
ou no início da tarde, apre-
sentam risco maior de morte,
mesmo após o ajuste para fa-

tores como condições de saú-
de e estilo de vida. Embora
os cochilos breves possam
melhorar a atenção e o de-
sempenho cognitivo, a Aca-
demia Americana de Medici-
na do Sono recomenda que,
em adultos saudáveis, eles se-
jam limitados a no máximo
20 ou 30 minutos, e preferen-
cialmente no início da tarde.

Sonecas mais longas tendem
a provocar inércia do sono,
aquela sensação de confusão
ou sonolência após acordar,
o que pode anular os benefí-
cios imediatos do descanso.

Os pesquisadores alertam
ainda que os dados obtidos
neste estudo contradizem par-
te do conhecimento atual so-
bre os cochilos e defendem
que mais investigações sejam
feitas para compreender me-
lhor essa relação. Para quem
deseja melhorar a qualidade
do sono noturno e manter boa
disposição ao longo do dia, os
especialistas recomendam me-
didas como estabelecer horá-
rios regulares para dormir,
manter uma alimentação equi-
librada, evitar o uso de telas
antes de deitar, tornar o am-
biente mais confortável e ado-
tar práticas de relaxamento.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Trindade recebe exposi-
ção em homenagem ao
fotógrafo Lázaro Neves
a exposição “carreiros: vi-
vências de Fé nas estradas
da romaria” foi inaugurada
na última quarta-feira (25)
no teatro Padre Jesus Flores,
em trindade, e se tornou
um tributo póstumo ao fo-
tógrafo lázaro neves, fale-
cido no sábado (21), aos 67
anos. a mostra apresenta
30 painéis fotográficos e 200
catálogos com registros da
tradicional romaria dos car-
reiros de Damolândia a trin-
dade, capturados ao longo
de três décadas pelo artista.
Quando: até 16 de julho, to-
dos os dias, das 8h às 18h.
onde: teatro Padre Jesus
Flores – rua Dr. irany Fer-
reira, setor central, trindade
– Go. entrada gratuita.

“orfanato Pictórico”
transforma achados da
Feira da Marreta em arte 

segue até 20 de julho a
exposição “orfanato Pictórico”,
em cartaz na vila cultural cora
coralina, no centro de Goiâ-

nia. a mostra apresenta cerca
de 150 obras reunidas pelo
artista Glauco Gonçalves a
partir de materiais descarta-
dos na tradicional Feira da
Marreta. com curadoria de
Paulo Duarte-Feitoza, a expo-
sição propõe um olhar sobre
a arte não institucionalizada,
com peças que vão de dese-
nhos infantis a pinturas po-
pulares. Quando: até 20 de
julho. onde: vila cultural cora
coralina – sala antônio Po-
teiro, rua 3, centro, Goiânia.
Horário: todos os dias, das
9h às 16h. entrada gratuita.

“olhares Sensíveis” con-
vida à reflexão sobre mas-
culinidade e afeto 

está em cartaz até 20 de
julho a exposição “olhares
sensíveis”, do artista visual
Daniel oliveira, na sala se-
bastião Barbosa da vila cul-
tural cora coralina, em
Goiânia. a mostra reúne
obras que abordam mascu-
linidade, afetividade e di-
versidade de corpos, pro-
pondo um espaço de escuta
e acolhimento. a visitação
é gratuita e indicada para
maiores de 14 anos. Quan-

do: até 20 de julho. onde:
vila cultural cora coralina
– sala sebastião Barbosa,
rua 3, setor central, Goiâ-
nia. Horário: todos os dias,
das 9h às 16h. entrada gra-
tuita.

MiS-Go recebe mostra in-
terativa sobre arte digital e
bastidores de Josh Journey

a Galeria alois Feichten-
berger, do Museu da ima-
gem e do som de Goiás
(Mis-Go), exibe até 8 de
agosto a exposição “Josh
Journey: a arte por trás do
Game”, que revela o proces-
so criativo do jogo brasileiro
Josh Journey: totens da es-
curidão. com entrada gra-
tuita, a mostra reúne artes
originais em alta resolução,
estações interativas de ga-
meplay e vídeos sobre o de-
senvolvimento do game.
Quando: até 8 de agosto.
onde: Museu da imagem e
do som – Praça cívica, cen-
tro cultural Marietta telles
Machado, Goiânia. Horário:
segunda a sexta, das 9h às
16h; sábados, das 9h às 13h.
entrada gratuita.

Mostra “Carreiros: Vivências de Fé nas Estradas da Romaria” 
é considerada um tributo ao legado do fotojornalista

AGENDA
t

cultural HORÓSCOPO
t

Yudi Tamashiro atualiza es-
tado de saúde do filho após
cirurgia

Yudi tamashiro deixou os
seguidores aliviados ao com-
partilhar que o pequeno Davi
Yudi, de apenas um mês, pas-
sou com sucesso pela cirurgia
de hérnia inguinal encarce-
rada no sábado (28). o apre-
sentador usou as redes sociais
para contar que o procedi-
mento correu bem e agrade-
cer todo o apoio recebido.

emocionado, Yudi revelou
que viveu momentos de ten-
são enquanto o filho era en-
tubado, mas manteve a fé
firme. "enquanto meu filho
era entubado, Deus falou co-
migo: vai. enquanto você
cuida da minha obra, eu cui-
do da sua casa", disse ele,
ao relembrar que foi pregar
o evangelho mesmo com o
coração apertado.

no trajeto, o artista contou
que recebeu uma chamada
de vídeo mostrando o filho
sorrindo e bem após a cirur-
gia. "sei que parece loucura?
Mas são os 'loucos' que deci-
dem confiar, obedecer e viver
esse chamado, que experi-
mentam os milagres mais
reais", desabafou Yudi.

Jojo Todynho expõe preo-

cupação com a saúde da
avó

Jojo todynho, de 28 anos
de idade, compartilhou com
seus que está apreensiva
com a saúde de sua avó,
rita Maria de Jesus Menezes,
de 80 anos, que a criou e
ela considera como uma
mãe. a cantora contou que
a avó foi submetida a um
procedimento médico re-

centemente. com a voz em-
bargada, Jojo disse que rita
demonstrou o desejo de vê-
la antes de um compromisso
familiar. "ela falou assim
para mim: 'antes de ir para
a festa, você passa aqui para
me dar um abraço?’. Me deu
um aperto no coração", dis-
se a artista, emocionada
com o pedido da avó.

Jojo refletiu sobre a fragi-

lidade da vida e a importância
de valorizar os entes queridos.
"valorize quem vocês têm na
vida de vocês, dê amor, ex-
presse seus sentimentos, por-
que realmente a gente nunca
sabe do dia de amanhã", opi-
nou a influenciadora. "Minha
avó é tudo para mim… o amor
que tenho por ela é o amor
que eu sinto por Jesus, é isso.
só a gente sabe tudo que a
gente passou", acrescentou.

Bia Miranda rebate rumo-
res sobre guarda da filha

Bia Miranda resolveu se
pronunciar após boatos de
que poderia perder a guarda
da filha, Maysha, de apenas
dois meses. a influenciadora
contou que recebeu a visita
do conselho tutelar por cau-
sa de uma denúncia, mas
garantiu não ter nada a te-
mer. "Minha filha é bem cui-
dada, eu cuido bem dela",
declarou.

ela ainda esclareceu que
sua recente viagem a são Pau-
lo teve como objetivo com-
promissos profissionais, e não
lazer. "eu vim trabalhar. tenho
provas que venho para são
Paulo para isso. se sobra um
tempo livre, vou a uma balada,
mas a mídia aumenta muita
coisa", esclareceu Bia.

CELEBRIDADES

Ana Maria Braga vi-
veu mais um momento
especial ao renovar os vo-
tos de casamento com o
jornalista Fábio Arruda
no sábado (28). A apre-
sentadora celebrou a
união no religioso, em
uma igreja localizada na
fazenda do casal, no in-
terior de São Paulo. De-
pois de oficializar o ma-
trimônio no civil em abril,
na capital paulista, Ana
recebeu a bênção do pa-
dre e fez questão de com-
partilhar o momento com
os seguidores. Usando um
vestido branco com de-

talhes em creme, borda-
dos delicados e pérolas,
a loira completou o look
com joias elegantes para
marcar a data. Em publi-
cação nas redes sociais,
ela se declarou: "Benção
das nossas alianças.
28/06/2025", escreveu, exi-
bindo todo o romantismo
do segundo casamento. 

Ana Maria Braga renova 
votos de casamento

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a segunda-feira começa com

foco em produtividade. aproveite

a energia para resolver pendên-

cias, mas evite agir por impulso

em conversas delicadas.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia favorece decisões prá-

ticas, especialmente no setor fi-

nanceiro. cuide da organização

e não adie compromissos im-

portantes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará em des-

taque. reuniões, trocas de ideias

e estudos fluem bem. apenas

evite dispersão ou excesso de ta-

refas ao mesmo tempo.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Momento de recolhimento e

atenção às emoções. reserve tem-

po para cuidar da saúde e da sua

estabilidade emocional.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Boas conexões no ambiente

social e profissional. é um dia po-

sitivo para parcerias e para apre-

sentar ideias com confiança.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Foco total na carreira. o dia

exige responsabilidade e visão

estratégica. assuntos domés-

ticos podem exigir atenção ex-

tra à noite.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a mente está aberta para

aprender e explorar novas ideias.

se puder, dedique-se a cursos,

leituras ou contatos com pessoas

de fora da sua rotina.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o momento pede atenção aos

assuntos financeiros compartilha-

dos. aprofundar conversas ou tra-

tar de acordos pode trazer bons

resultados.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
relacionamentos ganham des-

taque. é um bom momento para

ouvir mais o outro e buscar equi-

líbrio nas parcerias pessoais e

profissionais.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina pode estar mais pu-

xada, exigindo foco e disciplina.

cuidado com o excesso de res-

ponsabilidades e respeite seus li-

mites físicos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece atividades cria-

tivas e prazerosas. Boas surpresas

podem surgir em projetos pes-

soais. aproveite para se expressar

com autenticidade.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
assuntos familiares e emocio-

nais ganham espaço. o momento

é bom para reorganizar o lar ou

resolver algo pendente com pes-

soas próximas.

Estabelecer horários regulares para dormir

Estudo liga cochilos longos à 
tarde a possíveis impactos na saúde

iStock
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Luana Avelar

Enquanto castanhas e nozes
ocupam as prateleiras de pro-
dutos saudáveis a preços ele-
vados, uma alternativa nacio-
nal segue invisível. A semente
de abóbora, abundante no Bra-
sil e rica em nutrientes, é fre-
quentemente descartada junto
com a polpa. Ignorada por
grande parte da população,
ela concentra proteínas, mi-
nerais e antioxidantes, e pode
substituir ingredientes impor-
tados com vantagens nutricio-
nais e econômicas.

Segundo a Tabela Brasileira
de Composição de Alimentos,
publicada pelo IBGE, 100 gramas
da semente de abóbora contêm
cerca de 30 gramas de proteína,
valor semelhante ao do peito
de frango. É também fonte de
magnésio, essencial para mús-
culos e sistema nervoso, além
de ferro e zinco, que atuam na
prevenção da anemia e no for-
talecimento da imunidade. Os
ácidos graxos insaturados pre-
sentes na semente ajudam a
controlar o colesterol e proteger
o coração.

Estudos da Embrapa mos-
tram que o alimento é rico em
antioxidantes, como os caro-
tenoides e a vitamina E, que
atuam na prevenção do enve-
lhecimento celular. Também
contém triptofano, aminoácido
precursor da serotonina, neu-
rotransmissor relacionado ao
bem-estar. A combinação de
nutrientes transforma a se-

mente em uma candidata a
superalimento, embora esteja
longe de ter o mesmo prestígio
comercial das oleaginosas im-
portadas.

A vantagem se estende ao
preço. Enquanto o quilo de
castanhas brasileiras pode ul-
trapassar R$ 80, a semente de
abóbora é muitas vezes obtida
sem custo, ao se aproveitar o
fruto integral. Em feiras e na
agricultura familiar, costuma
ser vendida a valores simbóli-
cos ou descartada por com-
pleto. Isso faz dela uma alter-
nativa viável para famílias de
baixa renda, sem abrir mão
da qualidade nutricional.

Além disso, o preparo é sim-
ples. Após lavar e secar as se-
mentes frescas, pode-se levá-
las ao forno com azeite e sal
por 15 minutos. Torrada, ela
se transforma em snack cro-
cante. Também pode ser usada
em saladas, sopas, massas, pães
e bolos. Triturada, vira farinha
que enriquece vitaminas e re-

ceitas caseiras. A recomenda-
ção nutricional é de uma a
duas colheres de sopa por dia.

Apesar de sua versatilida-
de, o consumo ainda é baixo.
De acordo com dados do IBGE,
33% dos alimentos consumi-
dos no Brasil em 2022 foram
ultraprocessados. A ingestão
de sementes, grãos e oleagi-
nosas continua abaixo das me-
tas da Organização Mundial
da Saúde. O hábito de descar-
tar partes comestíveis dos ali-
mentos reforça uma lógica de
desperdício estrutural. Segun-
do a ONU, o Brasil joga fora
mais de 12 milhões de tonela-
das de comida por ano.

Nutricionistas e ambienta-
listas veem na semente de abó-
bora um símbolo de reeduca-
ção alimentar. Reintroduzi-la
no cardápio significa ampliar
a diversidade nutricional e re-
duzir o desperdício e valorizar
ingredientes da biodiversidade
brasileira. A semente ganha
espaço em movimentos de

aproveitamento integral dos
alimentos, que buscam romper
com o padrão industrializado
da alimentação cotidiana.

O resgate da semente de
abóbora se insere em uma ten-
dência global de valorização
de ingredientes locais e de bai-
xo impacto ambiental. Ao lado
de alimentos como a ora-pro-
nóbis, o baru e o jatobá, ela re-
presenta um esforço para for-
talecer a soberania alimentar
e a segurança nutricional da
população. Menos dependente
de embalagens e transporte, é
uma resposta prática e susten-
tável às contradições do sistema
alimentar contemporâneo.

Recolocar a semente no pra-
to é, portanto, mais do que
uma decisão individual. É um
gesto político, econômico e cul-
tural. Em vez de pagar caro
por ingredientes importados,
redescobrir o que já está na
feira do bairro pode ser o passo
mais simples para comer me-
lhor. (Especial para O Hoje)

Ignorada em 
boa parte das
casas brasileiras,
semente
concentra
proteínas, fibras 
e minerais que
poderiam reforçar
a alimentação
popular

Do descarte ao prato: o valor
nutricional da semente de abóbora

eM CaRTaZ

F1 (eua,2025). Duração: 2h
35min. Direção: Joseph Kosinski.
elenco: Brad Pitt, Damson idris,
Javier Bardem. Gênero: ação.
cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
cinemark Flamboyant:14h40,
18h, 21h20. cinemark passeio
das Águas: 14h40, 18h, 21h20.

Megan 2.0 (eua, 2025) Dura-
ção: 2h 00min. Direção: Gerard
Johnstone. elenco: amie Do-
nald, Jenna Davis, allison Wil-
liams. cinefilx:14h15, 16h50,
18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. cine-
mark Flamboyant:19h, 21h50.
cinemark passeio das
Águas:19h, 21h50.

ELIO (eua, 2025) Duração: 1h
39min. Direção: Madeline sha-
rafian, Domee shi, adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab, Zoe
saldana, Jameela Jamil. Gênero:
aventura, animação. Movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
cineflix aparecida:14h10,
16h20. cinemark Flamboyant:
13h, 14h, 14h15, 15h30, 18h,
19h20, 19h35, 20h30, 22h. ci-
nemark passeio das Águas:
13h,13h50, 14h, 15h30, 18h,
19h, 19h20, 20h30. Kinoplex:

16h10, 18h20, 20h40.

Extermínio: A Evolução
(eua,2025); Duração: 1h
55min. Direção: Danny Boyle.
elenco: aaron taylor-Johnson,
Jodie comer, alfie Williams.
Gênero: terror, suspense. Mo-
viecom: 14h40, 17h,19h20,
21h55. cineflix aparecida:
21h35. cinemark Flamboyant:
12h30, 15h10, 15h15, 15h40,
18h20, 18h30, 21h, 21h10. ci-
nemark passeio das Águas:
12h30, 15h15, 16h, 18h20,

19h15, 21h, 21h50. Kinoplex:
16h30, 19h, 21h30.

Como treinar o seu dragão
(eua,2025) Duração: 2h 05min.
Direção: Dean DeBlois. elenco:
Mason thames, Gerard Butler,
nico Parker. Gênero: aventura,
fantasia. cinemark passeio das
Águas: 12h,12h45,14h45,
14h50,15h45, 15h50, 17h40,
17h45, 18h40, 19h25, 19h30,
20h50, 20h45, 21h30, 21h40.Ki-
noplex: 15h30, 16h15, 18h00,
18h50, 20h30, 21h20.cinemark

Flamboyant: 12h, 12h50,
13h40, 14h00,14h10, 14h45,
14h50,15h50, 16h30, 16h50,
17h40, 17h50,18h40,
1 9 h 2 0 , 1 9 h 4 0 , 2 0 h 4 5 ,
22h15,21h30, 22h25. Movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,
19h, 20h20, 21h40. cinefilx:
14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (eua, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção:
Dean Fleischer camp. elenco:
chris sanders, Maia Kealoha,
sydney elizabeth agudong.

Gênero: aventura, comédia,
Família, Ficção científica. Ki-
noplex: 16h20, 18h40, 21h.
cinemark Flamboyant:
12h15, 13h20, 14h30,15h,
16h10, 16h15, 17h10, 17h30,
19h, 20h, 20h10, 21h45 e
21h50. Moviecom Buriti: 14h,
14h50, 16h30, 17h20, 18h45,
19h50. cinemark passeio das
Águas: 12h15, 14h20,15h,
16h30, 16h40,17h10, 17h30,
19h40, 20h10, 21h20, 22h,
22h15. cineflix aparecida:
14h20, 16h40.

tCINEMA

Semente de abóbora

torrada pode ser

consumida como

snack ou adicionada

a receitas; rica em

proteínas e ferro, é

alternativa acessível

às castanhas

importadas

Tua Saúde

Elio (Yonas Kibreab)

é um menino de 11

anos extremamente

sonhador, artístico

e criativo. Sua

dificuldade em se

encaixar o torna

um garoto solitário,

mas muito

imaginativo

SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JUNHO DE 2025

Divulgação



n 17

Otávio Augusto

Com o envelhecimento
acelerado da população bra-
sileira, profissões ligadas ao
cuidado de pessoas idosas ga-
nham protagonismo. O que
antes era visto como uma res-
ponsabilidade exclusivamen-
te familiar — e, dentro dela,
majoritariamente feminina
— começa a se consolidar
como um setor profissional
estratégico e promissor. Cui-
dadores de idosos, atividade
historicamente informal e in-
visibilizada, despontam como
protagonistas de um mercado
que tende a crescer de forma
exponencial nas próximas dé-
cadas. Segundo a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad), o número de cui-
dadores remunerados no Brasil
cresceu 15% entre 2019 e 2023,
alcançando 840 mil pessoas.
Mas esse é apenas o começo.
Estima-se que 5,1 milhões de
brasileiros — a maioria mu-
lheres — exerciam em 2019
cuidados não remunerados a
pessoas com 60 anos ou mais.
Esses dados indicam não ape-
nas um mercado reprimido,
mas também a urgência de po-
líticas públicas que reconhe-
çam, regulamentem e profis-
sionalizem o cuidado.

A transformação dessa rea-
lidade depende, em grande par-
te, de decisões políticas. Para o
pesquisador Jorge Félix, cuidar

já é uma “profissão crítica” no
Brasil do presente. E poderá
ser uma profissão estruturada
e valorizada no futuro, desde
que o Estado assuma o cuidado
como um direito social. O Pro-
jeto de Lei que estabelece a Po-
lítica Nacional de Cuidado, en-
viado ao Congresso pelo gover-
no federal, é apontado como
um passo importante nesse sen-
tido. Segundo o Ministério do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à
Fome (MDS), a política busca
garantir o direito ao cuidado e
reduzir a sobrecarga que hoje
recai sobre as famílias, sobre-
tudo sobre as mulheres. Além

disso, prevê ações para a valo-
rização profissional, como for-
mação técnica, acesso a direitos
trabalhistas e fiscalização das
condições de trabalho. Em 2019,
contudo, um projeto de regu-
lamentação da profissão de cui-
dador foi vetado pelo então
presidente Jair Bolsonaro, sob
a justificativa de que feria a li-
berdade profissional.

Enquanto a regulamentação
definitiva não avança, o mer-
cado cresce de forma desigual.
Segundo o Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), o número de cuidado-
res de idosos contratados pas-
sou de 5.263, em 2012, para

34.054, em 2022 — um aumento
de 547%. O crescimento se ace-
lerou após a pandemia de Co-
vid-19, que agravou quadros
clínicos e aumentou a depen-
dência de idosos nas atividades
do dia a dia. Esse cenário tam-
bém abriu espaço para o em-
preendedorismo. A enfermeira
Rosemary Teles, com mais de
duas décadas de experiência
em cuidados domiciliares, abriu
uma franquia da rede Cuidare.
Hoje, a marca tem 70 unidades
no país e faturou cerca de R$
150 milhões em 2024, empre-
gando mais de 10 mil cuidado-
res. Para Rosemary, o envelhe-
cimento populacional, somado
ao aumento de comorbidades
e à fragilidade das redes fami-
liares, exige profissionais qua-
lificados e bem preparados.

A qualificação, aliás, é ponto
central para quem deseja atuar
na área. A formação técnica
inclui conhecimentos em ge-
rontologia, primeiros socorros,
fisioterapia básica e mobiliza-
ção de pacientes, além de ha-
bilidades comportamentais
como empatia, paciência e es-
cuta ativa. “O cuidador não é
um acompanhante ou um do-
méstico. Ele precisa de conhe-
cimento técnico e também de
preparo emocional para lidar
com a rotina desgastante do
cuidado”, explica Rosemary. A
cuidadora Luciene Pereira da
Silva é um exemplo dessa evo-
lução profissional. Após enfren-
tar complicações em um parto,
interessou-se pela área e buscou
formação técnica. “Minha pri-
meira paciente tinha Alzheimer.

Estudei muito para entendê-la
melhor. Além do carinho, é ne-
cessário conhecimento técnico
para lidar com acamados e pa-
cientes em sofrimento psicoló-
gico”, diz. Luciene acredita que
a valorização da profissão tam-
bém passa por cuidados com
os próprios cuidadores, como
suporte psicológico e reconhe-
cimento social. “Atendemos pes-
soas com depressão e, muitas
vezes, absorvemos isso. Quando
perdemos um paciente, nin-
guém nos acolhe. Precisamos
seguir em frente, sozinhos.”

Apesar das oportunidades
crescentes, os desafios ainda
são grandes. Um deles é a con-
fusão comum entre o papel do
cuidador e o do trabalhador
doméstico. “Muitas famílias ain-
da misturam as funções e es-
peram que o cuidador cozinhe,
limpe ou exerça tarefas alheias
à função”, explica Rosemary.
Esse tipo de sobrecarga é fre-
quente e reflete tanto a falta
de regulamentação como o des-
conhecimento da população. A
remuneração também varia.
Na Bahia, por exemplo, cuida-
dores autônomos recebem em
média R$ 1.800, podendo che-
gar a R$ 3.000 em clínicas es-
pecializadas — ainda assim,
sem benefícios como plano de
saúde ou apoio emocional. Já
os serviços públicos de atenção
domiciliar oferecidos pelo SUS
por meio das equipes da Estra-
tégia de Saúde da Família não
são suficientes para atender à
crescente demanda de idosos
dependentes. (Especial para
O Hoje)

Negócios

Brasil já tem 840
mil cuidadores 
de idosos

Cuidadores de idosos crescem 547%
em 10 anos no mercado brasileiro

Cuidadores 
ganham espaço com
envelhecimento 
da população

Fotos: Divulgação
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As prefeituras de Águas Lin-
das de Goiás e Porangatu, no
estado de Goiás, estão com ins-
crições abertas para dois pro-
cessos seletivos que, juntos,
ofertam mais de 300 vagas
para profissionais de níveis
fundamental, médio e superior.
As oportunidades são tempo-
rárias em Águas Lindas e efe-
tivas na Câmara Municipal de
Porangatu, com salários que
variam de R$ 1.518,00 a R$
3.110,00, dependendo do cargo
e da escolaridade exigida.

Águas Lindas de Goiás:
246 vagas temporárias

O processo seletivo da Pre-
feitura de Águas Lindas de
Goiás foi aberto por meio do
edital nº 002/2025, com 246
vagas entre imediatas e for-
mação de cadastro reserva. As
contratações serão realizadas
pela Secretaria Municipal de
Assistência Social, com valida-
de de um ano, podendo ser
prorrogadas conforme neces-
sidade administrativa.

Distribuição de vagas 
Ensino Superior
Os cargos disponíveis são:

Coordenador;
Assistente Social;
Psicólogo;
Pedagogo;
Supervisor;

Coordenador de Plantão.
Ensino Médio
As funções oferecidas in-

cluem:
Técnico de Nível Médio
Orientador Social;
Facilitador Social;
Instrutor de Curso;
Inspetor Institucional;
Inspetora Institucional;
Higiene e Alimentação (sexo

feminino).
Ensino Fundamental In-

completo
A única vaga nessa cate-

goria é para a função de Hi-
giene e Alimentação (sexo

masculino).
As remunerações variam

entre R$ 1.518,00 e R$ 3.000,00,
com jornadas de trabalho de
até 40 horas semanais. A sele-
ção será feita por meio de aná-
lise de títulos e experiência
profissional. Cada cargo possui
critérios específicos de pon-
tuação, detalhados no edital.

As inscrições devem ser
realizadas exclusivamente
pelo site da prefeitura
(www.aguaslindasdegoias.go.g
ov.br) entre os dias 26 e 30 de
junho de 2025. Não haverá
cobrança de taxa de inscrição.

Os candidatos deverão preen-
cher a ficha de inscrição onli-
ne e anexar currículo e docu-
mentos comprobatórios de
formação e experiência.

Porangatu: concurso
para 60 vagas, 
sendo 15 imediatas

No município de Poranga-
tu, ao norte de Goiás, a Câ-
mara Municipal lançou con-
curso público em parceria
com o Instituto Verbena da
Universidade Federal de Goiás
(IV/UFG). O edital oferece 60
vagas, sendo 15 para contra-
tação imediata e 45 para ca-
dastro reserva. Os salários va-
riam entre R$ 1.540,00 e R$
3.110,00, com carga horária
semanal de 40 horas.

Os cargos estão divididos
da seguinte forma:

Ensino Fundamental
Auxiliar de Serviços Gerais

(4 vagas imediatas + 12 CR)
Vigilante (4 + 12 CR)
Salário: R$ 1.540,00
Ensino Médio
Assistente de Gestão (4 +

12 CR) — R$ 2.700,00
Motorista, com CNH cate-

gorias “A” e “C” (2 + 6 CR) —
R$ 1.730,00

Ensino Superior
Analista de Controle Interno

(1 + 3 CR) — R$ 3.110,00
Requisitos: graduação em

Direito, Administração, Econo-
mia ou Ciências Contábeis.

As inscrições para esse
concurso estão abertas até
as 17h do dia 30 de julho de
2025, exclusivamente pelo
site sistemas.institutoverbe-
na.ufg.br. As taxas de parti-
cipação variam de R$ 100,00
(nível fundamental), R$
120,00 (médio) a R$ 140,00
(superior). Candidatos inscri-
tos no CadÚnico poderão so-
licitar isenção da taxa.

Todos os candidatos serão
submetidos a uma prova ob-
jetiva, de caráter eliminatório
e classificatório, com aplicação
prevista para o dia 24 de agosto
de 2025. A avaliação contará
com questões de múltipla es-
colha envolvendo disciplinas
como língua portuguesa, ma-
temática, noções de informá-
tica, atualidades, conhecimen-
tos gerais sobre Goiás e Po-
rangatu, legislação e conheci-
mentos específicos. Para o car-
go de motorista, haverá ainda
prova prática.

O edital prevê que, em caso
de empate, terá preferência o
candidato de maior idade, en-
tre outros critérios. O edital
completo está disponível no
site da banca organizadora. 

Os interessados devem ler
atentamente os editais dis-
poníveis nos sites das res-
pectivas prefeituras e da ban-
ca organizadora, respeitando
prazos e exigências específi-
cas de cada certame. (Espe-
cial para O Hoje)

Prefeituras ofere-
cem oportunida-
des para níveis
fundamental, mé-
dio e superior 

Águas Lindas e Porangatu
oferencem 306 vagas em concurso

Concursos com salários
de até R$ 3,1 mil

Fotos: Divulgação
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